
 

 

Circular nº 144/2020  

Brasília (DF), 29 de abril de 2020. 

 

 

 

Às seções sindicais, secretarias regionais e à(o)s diretora(e)s do ANDES-SN 

 

 

 

  Companheiro(a)s, 

 

 

  Encaminhamos o relatório final da reunião Conjunta dos Setores das 

IFES e das IEES/IMES, realizada online, no dia 17 de abril do corrente ano.  

  Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações 

sindicais e universitárias. 

 

 

 

Prof. Roberto Camargos Malcher Kanitz 

3º Secretário 
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RELATÓRIO DA REUNIÃO CONJUNTA DOS SETORES  

DAS IFES E DAS IEES/IMES 

 

DATA: 17 de abril de 2020 (sexta-feira) 

LOCAL: Reunião virtual 

HORÁRIO: 9h às 19h, com intervalo para almoço e lanche 

Almoço – 13h as 14h 

Lanche – 17h as 17h30min. 

PRESENTES: Anexo I 

 

Diretore(a)s presentes: Antonio Gonçalves, Eblin Farage, Caroline Lima, Kátia 

Vallina, Luiz Blume, Mariana Trotta, Maurício Silva e Silvana Heidemann Rocha.  

 

O presidente do ANDES – SN apresentou as regras para a reunião: 

✔ Para essa reunião, com o intuito de facilitar a compreensão, os informes nacionais 

serão falados e disponibilizados no chat da reunião online ao mesmo tempo;  

✔ No ponto de conjuntura será aberta para apenas uma inscrição de cada participante, 

não sendo permitida a reinscrição. Cada inscrição terá o tempo de 5 minutos;  

✔ As propostas para serem aprovadas na reunião devem ser de consenso, não sendo 

realizada nenhum tipo de votação; 

 ✔ As propostas de encaminhamentos devem ser enviadas por escrito, através do chat 

da reunião para a mesa coordenadora. 

  

Pauta: 

1. Informes das Seções Sindicais (Anexo II); 

2. Informes Nacionais; 

3. Conjuntura; 

4. Ações políticas e de solidariedade no período da pandemia. 

A reunião teve início com Antonio dando as boas vindas a todo(a)s o(a)s 

participantes e informando que por e-mail 49 seções sindicais haviam se cadastrado 
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para participar da reunião, sendo que algumas, até as 18h do dia 16 de abril, não haviam 

indicado o(a) representante e nem o e-mail. Hoje, até o momento 52 seções sindicais já 

estão presentes de forma online. 

Após, justificou a realização da reunião online, forma não prevista no estatuto do 

Sindicato Nacional, mas que, neste momento de pandemia e isolamento social, era a 

única forma de garantir um diálogo mais próximo das seções sindicais. Explicitou 

ainda, que como essa não é uma forma que guarda respaldo estatutário legal e como a 

modalidade online exige uma outra dinâmica organizacional, foi necessário organizar 

algumas regras para o funcionamento do dia de trabalho virtual, conforme segue abaixo: 

✓ Cada seção sindical só pode designar um(a) representante para a reunião; 

✓ Os informes das seções sindicais foram solicitados com antecedência para que 

pudessem ser socializados previamente e assim agilizar o processo da reunião. 

Assim, todas as seções que enviaram seu informe até às 15h do dia 16, 

conforme estabelecido na circular 125/2020, tiveram as informações 

socializadas às 17h do mesmo dia; 

✓ Para essa reunião, com o intuito de facilitar a compreensão, os informes 

nacionais serão falados e disponibilizados no chat da reunião online ao mesmo 

tempo; 

✓ No ponto de conjuntura será aberta para apenas uma inscrição de cada 

participante, não sendo permitida a reinscrição. Cada inscrição terá o tempo de 

5 minutos; 

✓ As propostas para serem aprovadas na reunião devem ser de consenso, não 

sendo realizado nenhum tipo de votação; 

✓ As propostas de encaminhamentos devem ser enviadas por escrito, através do 

chat da reunião para a mesa coordenadora. 

Após as explicações sobre o funcionamento da reunião, apresentou-se a mesa 

coordenadora dos trabalhaos e iniciamos o primeiro ponto de pauta, conforme segue 

abaixo. 
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1 - INFORMES NACIONAIS: 

 

1. Eleições do ANDES-SN  

Conforme divulgado através da Circular nº 005/CEC/2020, o calendário eleitoral foi 

suspenso pela Comissão Eleitoral Central (CEC), conforme solicitação das Chapas 1 e 2 

diante da situação de isolamento gerada pela pandemia da Covid-19. Posteriormente, a 

decisão da CEC foi referendada na reunião da Diretoria do ANDES-SN. Já estão sendo 

estudadas pela Diretoria Nacional do ANDES-SN junto com a Assessoria Jurídica 

Nacional, as ações necessárias para o caso de não retornarmos à normalidade das 

instituições de ensino até maio de 2020.  A CEC terá uma nova reunião no próximo dia 

22 de abril para avaliar a situação diante do quadro de isolamento social e 

posteriormente informará às seções sindicais. 

2 - Ação contra a IN nº 28/2020  

 Instrução Normativa editada pelo governo federal que retirou adicionais 

ocupacionais e auxílios durante o período de pandemia.  ANDES-SN junto a 

FASUBRA e o SINASEFE, protocolizaram pedido administrativo, junto ao MEC, 

ANDIFES e CONIF,  questionando a aplicação da referida IN nº 28.  

Também foi enviada por circular orientação às seções sindicais para darem 

entrada em ação civil pública com pedido de tutela de urgência, de acordo com a 

minuta  elaborada pela AJN. Também foi orientado  que antes do ajuizamento da 

referida ação, as seções sindicais fizessem o protocolo de requerimento administrativo 

com o mesmo pedido da ação judicial nas respectivas instituições de ensino.  

3 - Ações da comunicação do ANDES-SN no período da pandemia  

Durante o período de isolamento social a comunicação do ANDES-SN se 

reorganizou para priorizar uma intensificação e melhor adequação das ações visando 

melhor comunicação com a categoria e a sociedade. Passamos a desenvolver uma séria 

de novas ações como: live semanal sempre as terças-feiras; entrevista sobre temáticas 

relevantes em tempos de pandemia que saem as quintas-feiras; campanhas (1º 
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campanha em defesa do SUS, 2º campanha com ações emergenciais para o período da 

pandemia e a terceira campanha será de valorização das ações desenvolvidas pelas 

Universidades, Institutos Federais e CEFET no combate a pandemia), através de card e 

matérias; elaboração de vídeo curtos e spot de rádio e matérias sobre as ações de 

solidariedade desenvolvidas pelas seções sindicais e o acompanhamento regular das 

ações políticas. Além dessas ações, em conjunto com o FONASEFE, está organizando 

lives semanais às quintas-feiras e com o Comando Nacional Unificado. 

Temos recebido algumas reclamações, por parte de professore(a)s da base, que 

algumas seções sindicais não têm divulgado os materiais do ANDES-SN de 

comunicação e nem mesmo dado visibilidade às campanhas de solidariedade, etc. 

Solicitamos que as seções sindicais, na medida do possível, divulguem as ações 

desenvolvidas em âmbito nacional.  

4 - Reunião da SEN da CSP-Conlutas (Antonio) 

A reunião da SEN ocorreu por videoconferência no dia 09 de abril, às 14h. 

Atualizou-se elementos da conjuntura e aprovou-se os seguintes encaminhamentos: 

orientação aos sindicatos da iniciativa privada de como agir diante da MP 936, 

orientação sobre a solidariedade às ocupações, favelas e comunidades periféricas e 

atualização do programa, incorporando demandas especificas dos setores, na luta contra 

Bolsonaro, os patrões e o Coronavírus! 

5 - Reunião do Fórum Sindical, Popular e de Juventudes de luta por Direitos e 

Liberdades Democráticas 

A reunião do Fórum ocorreu dia 13 de abril, às 15h e após análise da conjuntura, 

encaminhou-se: gravar 5 programas de rádio versando sobre economia mundial, mundo 

do trabalho e direitos da classe trabalhadora, SUS e dois sobre educação; divulgar as 

propostas do Fórum para o enfrentamento da pandemia e subescrever a proposta da 

plataforma das frentes. 

6 - Reunião do Comando Nacional Unificado de Mobilização e Greve  

O Comando Unificado de Mobilização e Greve, formado durante a última 

reunião conjunta dos setores em 14 e 15 de março, composto por ANDES-SN, 

FASUBRA e SINASEFE, tem se reunido virtualmente toda semana. As reuniões têm 
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tido por objetivo pensar ações conjuntas possíveis no momento de pandemia. Já foram 

realizadas de forma conjunta, uma ação contra a IN nº 28/2020, conforme já informado 

no ponto anterior, realização de uma live na última quarta-feira, dia 15 de abril, sobre 

EaD e Trabalho Remoto e está sendo elaborada uma campanha, em conjunto com as 

três entidades, com o mote “A vida acima dos Lucros! Todas as Vidas importam”, com 

a ênfase na necessidade de garantir condições adequadas para quem está na linha de 

frente de combate a pandemia, valorização dos serviços e servidore(a)s público(a)s e 

isolamento social.  

ANDES-SN e SINASEFE, em conjunto, realizaram protocolo de solicitação de 

suspensão do calendário escolar junto a ANDIFES, ABRUEM, CONDICAP e CONIF. 

FASUBRA ainda não tem posição sobre o assunto e está consultando suas bases para 

depois se posicionar.  

7 -  Reunião do FONASEFE  

O FONASEFE passou a se reunir virtualmente em abril, mantendo uma reunião 

semanal, sempre às terças-feiras pela manhã. As reuniões têm pautado ações conjuntas 

de defesa do funcionalismo público, como foi a pressão sobre os parlamentares contra 

os artigos da PEC 10/2020 que tratavam da redução salarial do(a)s servidore(a)s 

público(a)s. Estamos estudando a elaboração de um vídeo com o eixo da defesa da Vida 

e dos serviços Públicos, foi elaborado um documento político que será encaminhado 

para as entidades de base na próxima semana e a partir desse documento será elaborado 

um abaixo assinado virtual contra os ataques à(o)s servidore(a)s público(a)s e outras 

ações. Também teve início a realização de lives semanais, as quintas-feiras, com temas 

de interesse do(a)s servidore(a)s público(a)s. 

8 - Informes sobre Assessoria Parlamentar (Mariana) 

Assessoria parlamentar - a assessoria parlamentar do ANDES-SN tem acompanhado 

a tramitação no Congresso Nacional dos projetos de lei, medidas provisórias dentre 

outros, que atacam os direitos do(a)s servidore(a)s público(a)s, e professore(a)s em 

especial. Nesse sentido, semanalmente essas informações são enviadas por email as 

seções sindicais. Com base nessas informações, a diretoria tem articulado pressão 

política contra a aprovação de projetos que atacam direitos. No último período, foi dada 
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atenção a PEC 10 (que institui regime extraordinário fiscal, financeiro e de contratações 

para enfrentamento da calamidade pública nacional decorrente de pandemia) aprovada 

na Câmara, com a exclusão de emendas que tentavam reduzir o salário do(a)s 

servidore(a)s público(a)s. A PEC agora tramita no Senado e deve ser votado em 

segundo turno nessa sexta-feira. Também, tem sido acompanhada a tramitação do PLC 

149 aprovado na Câmara essa semana. O projeto relativo ao auxílio financeiro aos 

estados e municípios  foi aprovado com artigo que prevê a proibição de aumento de 

despesas por esses entes federativos. Entretanto, se conseguiu que o projeto não fizesse 

previsão direta sobre os direitos do(a)s servidore(a)s. O projeto agora tramita no 

Senado, onde está sujeito a emendas, e deve ser votado após a apreciação da PEC 10 e 

da MP 805 (carteira verde amarela). O ANDES-S continuará acompanhando a 

tramitação desse projeto de lei. 

9 - Informes da Assessoria Jurídica Nacional 

Ação jurídica previdenciária - será enviada por circular para as seções sindicais 

minuta de ação judicial, elaborada pela AJN, questionando a aplicação da nova alíquota 

da contribuição previdenciária durante a pandemia do coronavírus. 

10 -  Informes sobre reunião com a ANDIFES (Antonio) 

Dia 13 de abril houve reunião com a ANDIFES, que demonstrou preocupação com 

as ações a serem propostas no âmbito do Congresso Nacional e para estimular as IES a 

desenvolverem ações de solidariedade. Cobramos a suspensão do calendário acadêmico, 

assim como a importância de reagir à IN nº 28, com as quais eles têm acordo, mas 

parece não haver consenso. 

11 - Informes sobre os levantamentos solicitados: EaD, situação do(a)s 

terceirizado(a)s e suspensão do calendário escolar da IES  

Foi enviado, por meio da Circular nº 101/2020, a solicitação para que as seções 

sindicais informassem sobre a imposição do EaD pelas administrações, a situação 

do(a)s terceirizado(a)s (se estão recebendo, se estão sendo obrigado(a)s a trabalhar, etc.) 

e sobre a suspensão do calendário escolar. Tivemos o retorno de 29 seções sindicais, 

conforme segue em anexo (Anexo III).  
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A secretaria realizou levantamento sobre a suspensão do calendário escolar (como 

segue no  Anexo IV), porém de forma ainda precária. Por isso solicitaremos às seções 

sindicais, via  circular, que informem sobre a situação de cada instituição de ensino.  

 

2 - CONJUNTURA 

Antonio iniciou o ponto com uma breve explanação sobre alguns elementos da 

conjuntura nacional, conforme segue abaixo. Após foi aberto para as análises das seções 

sindicais. A exposição de Antonio e o debate conjunto com as seções sindicais 

apontaram: 

 Vivemos uma crise sanitária, econômica e política que intensifica ainda mais os 

ataques a classe trabalhadora; 

 O Congresso utiliza-se dos novos instrumentos em tempos de pandemia para 

aprovar de forma acelerada ações neoliberais, a exemplo da PEC 10 e da MP 

905; precisamos estar atentos e pressionar o Congresso para não aprovarem 

essas medidas; 

 Mandetta não é uma alternativa, é do mesmo grupo político e não é progressista, 

logo não cabe o fica Mandettta; ele não é um herói; 

 Esse momento é o de defender a vida acima dos lucros, de nos mantermos 

mobilizado(a)s para enfrentarmos os ataques no Congresso e do grande capital; 

defendermos um projeto que pauta a taxação das grandes fortunas; pauta a 

revogação da EC 95; defesa do SUS e da ciência e tecnologia; defesa da 

educação pública!  

 A pandemia movimentou um debate sobre a importância da estatização da saúde 

e da ciência como aliada ao enfrentamento ao Covid-19; outro elemento – não 

existe Capitalismo e produção do lucro sem a nossa mão de obra;  

 O EaD aparece com força em conjunto com o home office como instrumento de 

precarização ainda maior da nossa força de trabalho; 

 A necessidade de investimento na atenção básica; nas políticas sociais; 

 A Renda Básica ainda não chegou para a maioria das pessoas que precisam por 

conta da sua propositada burocratização; 
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 A narrativa do retorno à normalidade: quem está reivindicando isso? O grande 

capital, a normalidade significa o retorno ao consumo, o retorno às ofertas nas 

igrejas, precárias condições de trabalho e o retorno às pautas neoliberais de 

desestruturação do SUS e dos serviços públicos, o retorno ao projeto de 

destruição das Universidades, IF e CEFET; 

 Por isso Basta Bolsonaro e Mourão! E a luta pela vida! Por isso a defesa do SUS 

e do SUAS! 

 A exposição do(a)s trabalhadore(a)s da saúde, que estão na linha de frente sem 

EPI; 

 A necessidade de apresentar o papel da universidade e das suas ações de 

combate a pandemia; 

 Expor como a quarentena vem desvelando o racismo, o machismo e a 

LGBTfobia e a necessidade de denunciarmos a violência doméstica rompendo 

com a ideia de que essa violência é natural quando um casal passa tanto tempo 

junto. 

 

3 - AÇÕES POLÍTICAS E DE SOLIDARIEDADE NO PERÍODO DA 

PANDEMIA 

Teve início o último ponto da pauta, para debater as ações políticas e de 

solidariedade possíveis no período da pandemia. As seções sindicais apontaram a 

necessidade dessas políticas e deram informes das suas ações já em curso (conforme 

sistematizado no levamento Anexo V). 

Após o debate de conjuntura e das possíveis ações políticas e de solidariedade no 

períododa da pandemia, foram apresentadas as propostas de encaminhamentos, após o 

debate e os destaques, por consenso foram aprovadas os seguintes encaminhamentos:   

1. Enfatizar a posição do ANDES SN na defesa do isolamento social e na defesa da 

vida;  

2. Divulgar todas as ações realizadas pelas IES reafirmando a educação pública, a 

ciência e a tecnologia públicas; 
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3. Reafirmar a importância do papel dos serviços e servidores públicos, para 

auxiliar a comunidade neste momento de quarentena; 

4. Estímulo às ações no campo da saúde mental neste momento de quarentena; 

5. Reforço do SUS e das ações na atenção básica à saúde, ampliação das 

manifestações em defesa da vida, e contra a retirada de direitos do(a)s 

trabalhadore(a)s e defesa do SUAS;  

6. Manutenção da perspectiva da greve geral; 

7. Que as SSind verifiquem a questão do enquadramento funcional nas situações de 

atividade e licença no período da pandemia, ou afastamento por COVID-19 e se 

está havendo inclusão de trabalho remoto nesse último caso; levantamento das 

portarias internas e correlação com os impactos salariais; 

8. Que as seções sindicais envidem esforços para divulgar o spot de rádio que será 

enviado pelo ANDES-SN através de carros de som em bairros de periferia e em 

rádios locais; 

9. Que as seções divulguem os materiais produzidos pelo ANDES-SN, como as 

campanhas de card, live, entrevistas, etc; 

10. Que as seções sindicais façam levantamento em sua universidade sobre a 

situação do(a)s trabalhadore(a)s terceirizado(a)s, e construam ações que 

pressionem politicamente as administrações centrais, para que todos os direitos 

desse(a)s trabalhadore(a)s sejam mantidos e que não tenha demissão; 

11. Que as SSind construam ações na defesa dos direitos e na preservação dos 

salários do(a)s professore(a)s substituto(a)s e visitantes durante a pandemia; 

12. Lives do ANDES sobre EAD, atividades remotas e o projeto do capital para a 

educação;  

13. Produção de Vídeos com linguagem popular e clara sobre quem deve pagar a 

conta (revogação da EC 95, Taxação das grandes fortunas e PIB gasto com 

pagamento da dívida); 

14. Produzir peça publicitária que trate do tema: trabalho remoto e docência; 

15. Problematizar a política de pesquisa e inovação e a destinação de recursos 

imediatos e específicos para pesquisa sobre Covid-19; 
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16. Defender o aumento do valor mínimo do Auxílio Emergencial e 

Desburocratização. Para o seu acesso, produzir nota em defesa ao direito ao 

auxílio emergencial a(o)s trabalhadore(as) pauperizado(a)s do Brasil; 

17. Que o ANDES -SN faça uma consulta às SSind de quem já teve portaria de 

trabalho remoto. Que possamos trocar essas normativas entre nós, respeitando a 

estrutura de funcionamento do ANDES-SN, uma reunião dos jurídicos para 

acumular sobre o tema das portarias de trabalho remoto - em âmbito nacional;  

18. LIVE com o setor jurídico sobre IN nº 27 e 28; 

19. Dar divulgação às ações das IES públicas no combate à pandemia, enfatizando 

seu potencial de ações em defesa da vida; 

20. Realizar ações de solidariedade acompanhadas do debate da importância do SUS 

e do SUAS e o papel do Estado;  

21. Ampliar o apoio para o(a)s estudantes que estão em situação de vulnerabilidade 

frente à pandemia, cobrando dos poderes públicos estaduais e municipais e nas 

IES a manutenção e ampliação das políticas de assistência estudantil;  

22. Combate à violência doméstica que se aprofunda com a pandemia e assume 

especificidades;  

23. Denunciar e combater o extermínio indígena que se aprofunda frente à 

pandemia; 

24. Combater a perseguição a cigano(a)s, cujo preconceito se ampliou com a 

pandemia; 

25. Que as seções sindicais avaliem divulgar em seus materiais as hashtags: 

#BastaBolsonaro/Mourao (prioritária) 

#Bastadesuaspolíticasgenocidas 

#épelavida 

#fortaleceroSUSeoSUAS 

#avidaacimadolucro 

26. Nota de repúdio às mensagens que o Ministério da Economia tem enviado à(o)s 

docentes federais, com assédios mascarados como “dicas”, tais como conciliar 
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trabalho remoto e filho(a)s e sobre ter um ambiente adequado a reuniões 

virtuais. 
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ANEXO I 

LISTA DE PRESENÇA 

 

ADUFAC - Moisés Silveira Lobão; ADUA- Marcelo Mario Vallina; ADUFPA - José 

Queiroz Carneiro; ADUFRA - Benedito Gomes dos Santos Filho; SINDUEPA - Zaira 

Valeska Dantas da Fonseca; APRUMA – Micael Carvalho; SINDUECE - Sandra 

Maria Gadelha de Carvalho; SINDURCA - José Pereira; ADUFPB - Fernando José de 

Paula Cunha; ADUFCG - José Irelanio Ataide; ADUEPB  - Mauriene S de Freitas; 

ADUFERPE - Erika Suruagy; ADUFAL - Jailton de Souza Lira; ADUERN - Rivania 

Lucia Moura de Assis; ADUFPI - Maria do Socorro Pereira da Silva; ADUFS-BA -  

Reinalda Souza Oliveira; ADUFS – Beatriz Tupinambá Freitas;  APUR -  David 

Romão Teixeira; ADUNEB - Ronalda Barreto Silva;  ADUSB - Alexandre Galvão 

Carvalho; ADUnB- Luis Antônio Pasquetti;  ADCAJ - Helga Maria Martins de Paula; 

APUG Seção Sindical- Gilberto Correia da Silva; SESDUFT-  Neila Nunes da Souza; 

ADUFMAT- Aldi Nestor de Souza; ADUFDOURADOS  - Cláudia Marques Roma; 

SINDCEFET-MG – Suzana Maria Zatti Lima; APESJF- Marina Barbosa;  

SINDISULDEMINAS - Rodrigo Cardoso Soares de Araujo;  ADUEMG - Simone 

Carvalho; ADUFES - Ana Carolina Galvão; ADUSC - Arturo Rodolfo Samana; 

ADUFOP- Kathiuça Bertollo;  ADUFVJM - Anieli Lemes; ADUFSJ - Maria 

Jaqueline de Grammont Araújo; ADUFRJ - Felipe Rosa; ADUFF- Marina Cavalcanti 

Tedesco; ASDUERJ - Dário de Sousa; ADUNIFESP - Fabio Cesar Venturini; 

ADUNICAMP - Wagner Romão; SINDIPROL – ADUEL- Ronaldo Gaspar;  

SINDUEPG - Arcelio Benetoli; Seção Sindical do ANDES na UFSC- Adriana 

D'Agostini; SINDUFFS –Vicente Neves da Silva Ribeiro; SESUNILA - Clécio 

Ferreira Mendes; Seção Sindical do ANDES-SN na UFRGS- Rúbia Vogt; SINDOIF - 

André Martins;  ADUFPel - Celeste dos Santos Pereira; SEDUFSM – Gihard 

Mohamad; SESUNIPAMPA – Cesar Beras; ADUFLA– Julia Moretto Amancio; 

ADUENF – Ricardo Nobrega; SINDUTF-PR – Lino Trevisan. 
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ANEXO II 

INFORMES DAS SEÇÕES SINDICAIS 

 

1. ADUNICAMP  

Informe prestado por: Wagner Romão, Presidente - ADunicamp  

Sobre as atividades de ensino remoto: 1 - na Unicamp as aulas presenciais encontram-se 

suspensas desde 13 de março; 2 - a reitoria da Unicamp implementou uma política de 

manutenção do calendário letivo, com algumas alterações e adiamento do fim do 

semestre para 30 de agosto, a princípio. Enquanto isso, em todas as unidades, estão 

sendo realizadas atividades não presenciais de ensino "remoto". 3 - A ADunicamp, em 

conjunto com as entidades do Fórum das Seis (ADUSP, Adunesp) manteve posição 

crítica à continuidade do semestre nessas condições, especialmente por conta da 

desigualdade digital que impede que o semestre mantenha-se para todos, e também 

protestou quanto à implementação destas medidas sem a realização de reuniões dos 

órgãos colegiados da Universidade. Ao mesmo tempo, acolhemos a ideia da 

importância da manutenção da comunicação entre docentes e estudantes, quando isso 

for possível. Sobre as ações da ADunicamp no contexto da pandemia: 4 - A ADunicamp 

está destinando uma parcela substancial de suas reservas financeiras para o apoio à área 

de saúde da Unicamp, sobretudo na aquisição de equipamentos de proteção individual 

aos trabalhadores e trabalhadoras da saúde. Não houve repasses nem do governo federal 

nem do governo do estado de São Paulo ao Hospital de Clínicas da Unicamp e os 

recursos que destinamos têm sido importantes para que o direito à saúde da população 

da região metropolitana de Campinas seja preservado. 5 - Parte dos recursos será 

destinada à viabilizar a fase inicial de produção de testes da Covid-19 pela Unicamp. 6 - 

Outra parte dos recursos está sendo destinada a entidades assistenciais e movimentos 

sociais (ocupações) atuantes na cidade de Campinas para aquisição de cestas básicas e 

produtos de higiene e limpeza. 7 - A ADunicamp também adquiriu máscaras laváveis e 

está destinando a seus sindicalizados/as. Sobre o adiamento das eleições da entidade: 8 - 

A Diretoria da ADunicamp propôs e seu Conselho de Representantes deliberou pelo 
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adiamento das eleições da entidade que se realizariam nos dias 12 e 13 de maio. Quando 

do retorno às atividades presenciais, o edital das eleições será publicado. Espera-se que 

seja possível a manutenção da coincidência com as eleições do Andes-SN. Sobre a 

campanha salarial 2020: 9 - O Fórum das Seis, que reúne ADunicamp, ADUSP, 

Adunesp, STU, Sintusp e Sintunesp (além do Sinteps), deliberou pelo adiamento da 

campanha salarial 2020, cuja data-base ocorreria em maio. Assembleias já estavam 

previstas para o mês de abril. O Cruesp foi comunicado da decisão. O Fórum das Seis 

decidiu também retomar a campanha salarial quando for possível a realização das 

assembleias. 

 

2. ADUFPA  

Informe prestado por: José Queiroz Carneiro, Secretário Adjunto da ADUFPA 

Encaminho a Vossa Senhoria alguns dos informes para a reunião do setor, nesta sexta 

feira. Comunico que nesse período de quarentena a diretoria da Adufpa manteve 

reuniões semanais virtuais, produziu um boletim virtual enviado pelas redes sociais, 

organizou lives políticas e culturais (duas por semana, desde a semana passada) e está 

atenta ao problema da merenda escolar relativa a Escola de Aplicação, além de apoio 

financeiro a entidades carentes, junto com outros sindicatos. 

 

3. SEÇÃO SINDICAL DO ANDES-SN NA UFRGS 

 Informe prestado por: Seção Sindical do ANDES-SN na UFRGS  

Na UFRGS, o semestre letivo iniciou em 5 de março. Progressões e promoções de 

docentes, travadas desde janeiro, voltaram a tramitar desde 5 de março. Nomeações, 

concursos e contratações de substitutos seguem paralisados desde janeiro. No dia 9 de 

março, participamos de ato público comemorativo do 8 de março em Porto Alegre. 

Agendamos atividade “Mamãe é cientista: os desafios da maternidade nas trajetórias de 

trabalho” para o dia 25, que foi suspensa devido à pandemia. No dia 11 de março, 

Assembleia Geral Docente, com 27 presentes, definiu pela adesão à Greve Nacional da 

Educação no dia 18, por unanimidade, e favorável ao indicativo de greve da categoria, 

por maioria. No domingo, dia 15, foi determinada suspensão das aulas presenciais, e na 
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terça-feira 17 foi determinada a realização de atividades administrativas por trabalho 

remoto. Na mesma semana foi suspenso o calendário para eleição de representantes ao 

Conselho Universitário e o calendário de vestibular/ingresso de estudantes. Na segunda-

feira, 16, a reunião das centrais cancelou o ato presencial e convocou barulhaço no dia 

18. Convocamos o barulhaço e campanha virtual de cards com os motivos da Greve. 

Junto com DCE, APG, Assufrgs (entidade dos técnico- administrativos) e Sindoif 

realizamos no dia 18 “atividade-relâmpago” com faixas em avenida, “Fortalecer o SUS 

e a educação pública contra o coronavírus”, pela revogação da EC 95/16 e pela taxação 

dos bancos e das grandes fortunas. Representantes das entidades gravaram vídeo que 

circulou após a atividade. Pelas Portarias do Reitor, atividades de ensino EAD foram 

mantidas. Também foi autorizado que cada coordenação de curso decidisse sobre 

autorizar ou não a conversão de atividades de ensino presenciais em EAD, mediante 

determinadas condições. A Seção Sindical emitiu nota contra a conversão de atividades 

presenciais em EAD, no dia 23 de março. A maioria das coordenações de curso se 

posicionaram contrárias à conversão, e a Câmara de Graduação enviou carta à Prograd 

questionando a orientação e autorização para EAD, também divulgada pela seção. Mas 

há disciplinas em andamento, que eram EAD ou foram convertidas em EAD. O curso 

Geografia EAD do Campus Litoral foi suspenso por inviabilidade de acesso ao polo. A 

suspensão das atividades presenciais está prorrogada até 30 de abril. Até o momento, 

não houve corte de adicionais nem anúncio de corte. A Seção Sindical tem participado 

de várias manifestações de entidades, em defesa dos trabalhadores da saúde, pela 

revogação da EC 95, contra o avanço da mega mineração, e outras medidas contra a 

pandemia. Também divulgamos iniciativas de pesquisas orientadas para o combate ao 

coronavírus e ações solidárias, da Universidade e de entidades. Seguimos com nossas 

mídias: boletim, página, facebook e Voz Docente (programa de rádio). 

 

4. ADUFSJ-SSIND 

 Informe prestado por: Profa. Maria Jaqueline de Grammont Machado de Araújo, 

Presidente da ADUFSJ 
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 Segue abaixo os informes da ADUFSJ-SSIND para a reunião do dia 17/04. -Lives 

semanais sobre “A crise brasileira é sanitária e política” com diversos convidados. - Foi 

suspenso o calendário acadêmico da UFSJ, nos termos da RESOLUÇÃO Nº 002, de 17 

de março de 2020, emitida pelo Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, 

o Reitor, ad referendum do mesmo Conselho. -Até o presente momento não foi 

solicitado nenhum tipo de reposição em EAD. -Não houve alteração na política de 

assistência estudantil. Prorrogou-se a data para inscrição em novos benefícios, nos 

termos da Ordem de Serviço n. 01 de 25 de março de 2020, da Pró-reitoria de Assuntos 

Estudantis. -A relação com os terceirizados segue as orientações do Ministério da 

Economia. Foram preservados os serviços essenciais de segurança e limpeza. Os 

trabalhadores em função administrativa executam seu trabalho remotamente. -A 

ADUFSJ - Seção Sindical lança, no dia 05/04, a campanha #TamuJuntoAdufsj, que se 

propõe a financiar e a divulgar projetos de ações de solidariedade às vítimas da crise do 

coronavírus que sejam protagonizados por seus sindicalizados. Serão contemplados 

projetos que contam com professores sindicalizados em atuação, com o propósito de 

prestigiar a proatividade da classe docente e contemplar ações que já estão em 

andamento, além de outras que ainda não saíram do papel por falta de financiamento. 

Atenciosamente. 

 

5. ADUERN 

 Informe prestado por: Profª. Patricia Batista Barra Medeiros Barbosa, Presidente 

 1. Os docentes da UERN, bem como um elevado quantitativo de serviços do executivo 

estadual permanecem sem os pagamentos de dezembro e décimo terceiro do ano de 

2018. A ADUERN vem intensamente insistindo nessa pauta junto ao Fórum dos 

Servidores do Estado do Rio Grande do Norte, mas não há nenhuma previsão de 

pagamento; 2. Além da falta dos pagamentos anteriores, a falta de reajuste tem se 

tornando um problema cada vez mais impactante para a categoria. O último foi 

concedido no ano de 2014. Vale ressaltar que o plano de cargos dos docentes sendo do 

ano de 1989 não contempla a atual realidade e por ter poucos níveis faz com que 

também não exista ganho salarial nem mesmo pelas progressões de carreira para grande 
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parte do corpo docente; 3. As aulas e todas as atividades de pesquisa e extensão 

presenciais foram suspensas por 30 dias, a partir do dia 15 de março em razão da 

pandemia da COVID-19. Naquela ocasião a universidade estava na última semana de 

aula do calendário 2019.2 e por isso as atividades tiveram de ser online. Ao final do 

prazo o calendário foi suspenso por tempo indeterminado enquanto o DECRETO Nº 

29.583, de 1º de abril de 2020 do Governo do RN estiver em vigor; 4. Em razão da 

pandemia também foram suspensos os trabalhos da Assembleia Legislativa, bem como 

a tramitação do projeto de Reforma da Previdência. Mas a pauta já se encontra naquela 

casa; 5. Em razão da pandemia o sindicato também suspendeu as atividades presenciais 

mas continua atendendo seus associados pelo home office; 6. A ADUERN tem apoiado 

algumas iniciativas de prevenção da COVID-19. Entre as ações continuadas destacamos 

a produção e distribuição de máscaras de tecido para a população menos favorecida 

junto com o Departamento de Química da, e da produção de material (áudios e vídeos) 

educativo para divulgação em mídias sociais junto ao Departamento de Geografia do 

campus de Assú; 7. A ADUERN também disponibilizou sua sede para funcionar como 

ponto de arrecadação de donativos ao estilo drive thru. As ações acontecem em dias e 

horas determinadas, sendo as primeiras nos próximos dias 21 e 23 de abril das 9 às 11h. 

Como também disponibilizou o numero de uma conta bancaria. A ação destina 

especialmente auxiliar os moradores de rua que estão sendo abrigados pela Prefeitura 

Municipal, de uma cooperativa de catadores que recentemente teve sua sede incendiada 

e os terceirizados da UERN (que estão com salários atrasados); 

 

6. ADUEPEB  

Informe prestado por: ADUEPB INFORMES DA ASSOCIAÇÃO DOS DOCENTES 

DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA - ADUEPB: 1. A Assembleia 

Legislativa da Paraíba aprovou Projeto de Lei sobre Reforma da Previdência, mas o 

Fórum dos servidores, que a ADUEPB participa, conseguiu que várias emendas 

propostas por ele fossem aprovadas amenizando os impactos do PL na vida dos 

servidores. 2. A ADUEPB publicou nota contra a realização de aulas virtuais durante a 

Pandemia do Corona vírus. A Reitoria da UEPB publicou a Portaria 0014/2020 
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suspendendo as atividades acadêmicas e depois com a Normativa 001/2020 orientou 

para realização de aulas virtuais com registro no sistema de controle acadêmico. A 

referida nota orienta os docentes para não realizarem as aulas e ressalta o necessário 

cancelamento destas atividades. 3. A ADUEPB está convidando docentes para 

participar da campanha “Com Viver na Quarentena” que através de vídeos curtos 

relatam como estão enfrentando este período em casa. 4. A ADUEPB está organizando 

para este período de quarentena conferências ou mesas de debate virtuais sobre 

temáticas de interesse para formação e participação na luta sindical, tais como: Reforma 

da Previdência Estadual; EAD no Ensino Superior; dentre outros. 5. Está em processo 

de elaboração vídeos curtos refletindo sobre misoginia das redes sociais, violência 

doméstica e assédio na universidade. 6. A ADUEPB publicou nota sobre as resoluções 

que tratavam sobre a atuação de fundações de apoio a universidade. Essas resoluções 

foram publicadas sem nenhuma discussão na instituição e a ADUEPB se coloca 

contrária a essas fundações e aberta a dialogar com a comunidade acadêmica sobre o 

papel nocivo das fundações nas IES. 

 

7. SINDUTTF-PR  

Informe prestado por: SINDUTF-PR  

UTFPR Solidária  

A Seção Sindical dos Docentes da Universidade Tecnológica Federal do Paraná - 

SINDUTF-PR e a TECSOL - Incubadora de Economia Solidária da UTFPR – Campus 

Curitiba lançaram a Campanha “UTFPR Solidária”, arrecadando doações para 

comunidades carentes de Curitiba e Região Metropolitana. As contribuições podem ser 

feitas via transferência eletrônica e qualquer quantia é bem-vinda. A contribuição 

ajudará a comprar cestas básicas e produtos de limpeza/higiene para trabalhadores que 

perderam as possibilidades de renda e trabalho, moradores de rua e famílias carentes. Os 

valores podem ser encaminhados para uma conta da CaixaEconômica Federal: 

🔸️Agência: 0813 🔸️Conta poupança: 522869-9 🔸️CNPJ: 40.366.593/0001-29 A 

campanha UTFPRrealizou as primeiras doações para ajudar pessoas em vulnerabilidade 
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social durante a crise do coronavírus. Com os recursos foi adquirido um fogão 5 bocas 

com forno elétrico e balcão para preparar refeições para a população em situação de 

rua.Na semana passada, as duas entidades entregaram mantimentos e produtos de 

limpeza no bairro Santa Quitéria, em Curitiba, e em Colombo, na região metropolitana. 

No Santa Quitéria, a iniciativa entregou mantimentos e produtos de limpeza para a 

Comunidade Portelinha, uma ocupação urbana entre os bairros Santa Quitéria e Portão, 

e que está há 13 anos na luta pela regularização do terreno. São aproximadamente 300 

famílias e boa parte das moradoras e moradores vivem de trabalhos informais. Em 

Colombo, materiais de limpeza e dezenas de litros de álcool em gel foram 

encaminhados para a Associação 3R, de coletores de materiais. Um dos representantes 

da organização gravou um vídeo em agradecimento aos colaboradores da campanha. 

“Nós da TECSOL, trabalhamos para a emancipação das pessoas e o fortalecimento das 

comunidades, no entanto estamos cientes da gravidade do momento. Pensamos que a 

solidariedade e a cooperação, tão importantes no dia a dia, agora farão toda a diferença 

para milhares de pessoas em situação de vulnerabilidade social”, explica a professora 

Marilene Zazula Beatriz, coordenadora do Programa de Extensão. As arrecadações 

continuam a todo vapor. Em menos de duas semanas, a iniciativa arrecadou mais de R$ 

5 mil. Esta semana foram entregues 90 kg de arroz, 90 kg de feijão e cerca de 200kg de 

carnes para preparar refeições para população em situação de rua. Novas doações estão 

programadas para ocorrer nos próximos dias, incluindo doações de roupas que também 

estão sendo arrecadadas. Além dessa campanha a SINDUTF-PR tem apoiado e ajudado 

a divulgar as diversas ações desenvolvidas pela universidade no combate ao 

coronavírus, algumas delas listadas a seguir. AÇÕES DESENVOLVIDAS PELA 

UNIVERSIDADE Os campus da UTFPR continuam a arrecadar itens e recursos para 

ajudar quem mais precisa durante o período de enfrentamento ao coronavírus. Pelos 

canais de comunicação da Universidade, já estão sendo divulgadas as campanhas para 

ampliar a produção de álcool em gel e de máscaras de tecido e acrílico e para reunir 

recursos para compra de respiradores e EPIs. Além dessas ações, há outras atividades 

que acontecem de forma simultânea para atender diferentes demandas locais. Em 

Curitiba, por exemplo, foram doadas 407 cestas básicas para alunos e mais 116 para 
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funcionários terceirizados. Também está com uma campanha para doação de sangue. 

Também para a compra de cestas básicas para os estudantes, estão sendo recebidas 

doações de qualquer valor em Campo Mourão, Dois Vizinhos, Toledo e Ponta Grossa. 

Ainda, neste campus, é feita a arrecadação para a aquisição de materiais de higiene e 

limpeza para comunidades de baixa renda. Em Medianeira, são pedidas doações de itens 

para a produção de respiradores de baixo custo, detergente, sabonete líquido, 

desinfetantes e pães integrais. Enquanto isso, em Pato Branco, é feita uma campanha 

para juntar voluntários para o apoio em diferentes projetos. 

 

8.  APESJF  

Informe prestado por: Diretoria APESJF Enviamos os informes relativo às atividades 

em curso na SSind, bem como nas Instituições de nossa base. As ações do setor de 

comunicação da APES no período de suspensão das atividades presenciais em nossa 

sede, a partir de 16 de março, ocorrem prioritariamente no âmbito virtual, utilizando as 

mídias digitais do sindicato, a saber: site, facebook, instagram e twitter. Além dos 

veículos de comunicação como Whatzapp e e-mail, para chamada de reuniões remotas, 

envio do informativo semanal (Semanapes) e envio do jornal trimestral (Travessia). Os 

eixos centrais dos conteúdos trabalhados pelo setor abordam o enfrentamento da 

pandemia e o avanço dos ataques do governo ao setor público, em especial a educação e 

a constante atentiva de retirada de direitos e precarização do trabalho docente. Neste 

sentido, elencamos os seguintes assuntos publicados em notas e matérias: 

conhecimento, prevenção e estratégias de enfrentamento ao vírus corona; ações da 

UFJF no combate à pandemia; divulgação de notas e matérias do ANDES; divulgação e 

posicionamento em relação a votações no Congresso de Pacotes emergenciais e 

Medidas Provisórias; posicionamento do sindicato em relação a datas históricas 

relativas às lutas sociais; divulgação e posicionamento em relação a Portarias do 

Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações e do Ministério da 

Educação; luta contra a utilização de EAD como método de ensino; luta contra o cortes 

dos salários; mobilizações virtuais; divulgação do resultado de ações jurídicas da APES 

e ANDES; dentre outros. Abaixo a lista de título das notas e matérias divulgadas: • 
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APES solicita a dirigentes da UFJF e do IF Sudeste MG a suspensão das atividades • 

APES convoca para mobilização virtual para o 8M • Comunicado sobre funcionamento 

das atividades da APES • ANDES - SN divulga Nota Técnica sobre PL de redução 

salarial para servidores • ANDES - SN repudia proposta de Educação à Distância na 

Rede Estadual do Rio de Janeiro • PRIORIDADE É SALVAR VIDAS: leia nota do 

ANDES, FASUBRA E SINASEFE • UFJF institui Comissão de Enfrentamento ao novo 

coronavírus • ANDES-SN divulga nota sobre nomeação para a reitoria da UFES • 

CAPES anuncia mais cortes de bolsas de Mestrado e Doutorado • ANDES repudia 

pronunciamento de Bolsonaro • Comissão Eleitoral suspende processo de escolha da 

nova Diretoria do ANDES-SN • Congrad suspende calendário acadêmico de 2020 • 

ANDES-SN divulga nota em repúdio à Medida Provisória nº 927/2020 • Nota Técnica 

da Assessoria Jurídica do ANDES-SN sobre as Medidas do Governo Relativas ao uso 

de EaD • MCTIC redefine prioridades até 2023 • UFJF terá vacinação contra influenza 

para população idosa • PEC do "Orçamento de Guerra” pode ser votada hoje e significa 

confisco salarial dos Servidores • Nova edição do TRAVESSIA já está na net • APES 

quer discutir com a Direção do IF Sudeste MG problemas advindos do uso de aulas à 

distância em meio à crise do COVID 19 • A APES realiza série de entrevistas em defesa 

da educação em tempos de Corona Vírus • APES vence ação na justiça sobre adicional 

noturno • MP de Bolsonaro aumenta a precarização do ensino na Educação Básica e 

Superior • Ditadura Nunca Mais! • ANDES-SN divulga nota em repúdio aos cortes de 

direitos de servidores • Diante da pandemia, universidade demonstra sua vocação 

pública em diversas frentes de ação. • Portaria do MCTIC excluiu ciências humanas e 

sociais de suas prioridades. ANDES divulgou análise jurídica. Logo após, diante da 

reação negativa de entidades e associações de pesquisadores, governo voltou atrás • 

Ministério da Economia orienta suspensão de adicionais aos servidores durante a 

pandemia: confira análise jurídica do ANDES • Portaria do MCTIC é um caminho para 

restringir direitos futuros: leia análise jurídica do ANDES • MCTIC volta atrás e 

redefine humanidades e ciências sociais como prioridade • Diante da pandemia, 

universidade demonstra sua vocação pública em diversas frentes de ação. • ANDES-SN 

divulga nota em repúdio aos cortes de direitos de servidores • Ditadura Nunca Mais! • 
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MP de Bolsonaro aumenta a precarização do ensino na Educação Básica e Superior • 

ANDES-SN divulga análise para SSinds em processo eleitoral • APES vence ação na 

justiça sobre adicional noturno • APES publica Nota de Repúdio ao Confisco Salarial 

dos Servidores Públicos através das Emendas à PEC 10/2020 • PEC do Orçamento de 

Guerra pode ser votada hoje • Marcus David é nomeado reitor da UFJF por mais quatro 

anos • IF Sudeste MG não vai adotar ensino à distância em meio à crise do COVID 19 • 

Decisão do IF Sudeste MG sobre não adotar aulas virtuais corresponde à solicitação das 

entidades representativas • PEC do orçamento de guerra aumenta dívida pública para 

salvar bancos • Seguindo também os eixos centrais de conteúdo, as entrevistas foram 

realizadas com membros da comunidade acadêmica, expondo os seguintes assuntos: 

ações da UFJF no enfrentamento ao coronavírus; o isolamento social na perspectiva da 

mulher; os ataques do governo à educação pública; cortes da CAPES; ações do MCTIC. 

Abaixo a lista de entrevistados e título das entrevistas divulgadas: • Marcelo Silvério, 

diretor da Faculdade de Farmácia, sobre produção de álcool em gel pela UFJF • André 

Martins, da Faculdade de Educação da UFJF, sobre significado político dos mais 

recentes ataques do governo federal à educação • Marcella Beraldo, professora e 

pesquisadora do Departamento de Ciências Sociais da UFJF, sobre a vida das mulheres 

em situação de isolamento social colocada pela pandemia do coronavírus. • Girlene 

Silva, vice-reitora da UFJF, sobre as ações da universidade no combate ao coronavírus • 

Mariana Cassab, professora Faculdade de Educação da UFJF, isolamento social, gênero 

e desigualdade Cabe destacar que antes da suspensão das atividades presenciais, a 

APES realizou uma campanha desde o início de março em defesa da vida e dos direitos 

das mulheres. Iniciando a campanha, foram realizadas ações do 8M Unificado, 

organizadas conjuntamente pelo 8M/JF e Sintufejuf, contando com palestras, atividades 

de rua, o Festival Marielle Franco e a mobilização para a Greve Internacional de 

Mulheres. Dando seguimento a campanha, foi lançada uma série de entrevistas com 

mulheres que atuam nos diversos campos políticos, revelando a multiplicidade de 

formas, perspectivas e possibilidades que o feminismo abarca. A escolha das 

entrevistadas foi motivada pelo desejo de vocalizar algumas das principais bandeiras do 

feminismo hoje – ainda que esta escolha não esgote todas as demandas e personagens 
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que compõem o movimento. Na defesa dos direitos da classe trabalhadora, na 

especificidade da luta das mulheres camponesas, na atuação da mulher enquanto 

dirigente sindical e na força dos coletivos e movimentos no âmbito das instituições de 

ensino, muitas mulheres têm contribuído para o debate e o crescimento da luta em 

defesa de todas. Abaixo lista de entrevistas do Ciclo Mulheres de Luta: • Ludmila 

Bandeira, membro da Coordenação Nacional do Setor de Saúde do Movimento Sem 

Terra, sobre feminismo camponês. • Lucimara Reis, professora de História, mestranda 

em Serviço Social pela UFJF e integrante do Fórum 8M/JF. • Carolina Bezerra, 

professora do Colégio de Aplicação João XXIII e integrante do Coletivo Marielle 

Franco – UFJF. Outras ações realizadas pela Apes • Reuniões de diretoria 

semanalmente, por meio eletrônico . • Participa como observador do Comitê Técnico da 

Universidade Federal de Juiz de Fora cujo objetivo é avaliar o andamento da epidemia e 

dar as orientações técnicas para a Universidade tomar suas decisões administrativas e 

acadêmicas; • Participa como membro efetivo do Comitê Administrativo que, a partir 

das orientações do Comitê Técnico, define e encaminha para a Reitoria/Administração 

Central as medidas a serem tomadas em relação a o funcionamento da Instituição, tanto 

nas questões administrativas quanto acadêmicas. O que envolve procedimentos em 

relação ao trabalho dos TAE, terceirizados, calendário acadêmico, pagamento de bolsas, 

realização de bancas, enfim, tudo que diz respeito ao funcionamento administrativo e 

acadêmico da instituição. • Atuação no Instituto Federal em relação à normatização do 

trabalho docente que envolve pesquisa, ensino e extensão em conjunto com o Sinasefe e 

o Sintufejuf, a fim de assegurar a nossa concepção de trabalho docente e enfrentar 

pressões em relação a utilização da EAD neste período. • Reuniões do Conselho de 

Representantes acontecendo virtualmente, a fim de garantir o debate atualizado da 

conjuntura e definir orientações para dinamização do processo de comunicação com a 

categoria e sugestão de encaminhamentos para ações do sindicato. • Dar sequência às 

ações judiciais em curso. Importante registrar ganho de causa inicial em relação a 

retomada do pagamento do adicional noturno para docentes que atuam em regime de 

dedicação exclusiva. A luta nas Instituições Está em curso a normatização do trabalho 

remoto no IF Sudeste MG, o que tem trazido algumas demandas visto indicar atuação 
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apoiada na EAD. A atuação unitária com o Sinasefe e Sintufejuf tem permitido elaborar 

notas e realizar reunião com administração para tratar das referidas demandas. Em 

contraste com as ações do IF Sudeste MG, na UFJF, o calendário foi suspenso até 30 de 

abril e a pressão para regulamentação das atividades de professores e técnicos 

administrativos de forma remota estão andando mais lentamente, através de discussões 

mais amplas nos diferentes espaços e fóruns deliberativos da instituição. Aproximação 

com o segmento dos aposentados Entendendo que a situação do isolamento social é 

ainda mais dramática para os aposentados e aposentadas, enviamos eletronicamente 

uma carta para os aposentados e aposentadas da Apes na tentativa de realizar uma 

aproximação e de mostrar que a seção sindical se mantém atenta e na luta pelos e pelas 

docentes. Funcionamento remoto da Apes No dia 16 de março, as atividades presenciais 

na sede da seção sindical foram suspensas. A seção sindical manteve o seu 

funcionamento de forma remota, preservando o pagamento de todos os nossos 

funcionários, mesmo para aqueles impossibilitados de realizar suas atividades 

remotamente. Foram divulgados novos telefones de contato e o e-mail dos funcionários 

dos diferentes setores. Diretoria APESJF-SSIND 

 

9.  ADUFAL  

Informe prestado por: Jailton de Souza Lira, Presidente da ADUFAL 

 TRABALHO REMOTO - LIVES  

DATA TEMAS ESPECIALISTA CANAIS DE 

COMUNICAÇÃO 

01/04 COVIDE-19 E OS IMPACTOS 

NA ECONOMIA 

Fábio Guedes – 

Professor da 

Faculdade de 

Economia da Ufal e 

Presidente da 

Fapeal. 

INSTAGRAM 



 

26 

 

02/04 PAPEL DO ESTADO DIANTE 

DA CRISE ECONÔMICA E 

SOCIAL EM TEMPOS DE 

PANDEMIA. 

Cristiano 

Montenegro – 

Presidente do 

sindicato de 

Assistentes Sociais 

do Estado de 

Alagoas (SASEAL). 

INSTAGRAM 

09/04 ASPECTOS PSICOLÓGICOS 

DO ISOLAMENTO SOCIAL EM 

TEMPOS DE CORONAVIRUS. 

José Geraldo Gomes 

– Psicólogo, 

Professor do Centro 

de Educação da 

Ufal, especialista 

em Informática 

Educativa e doutor 

em Ciências. 

INSTAGRAM 
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14/04 DIREITOS DA MULHER E 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA EM 

TEMPOS DE ISOLAMENTO 

SOCIAL. 

Elaine Pmentel – 

Doutora em 

Sociologia, 

professora da 

Faculdade de 

Direito da Ufal, 

Pesquisadora nas 

áreas de 

Criminologia, 

Gênero e 

Feminismo, Diretora 

da FDA/UFAL. 

INSTAGRAM 

 

 

TRABALHO REMOTO - ARTIGOS 

DATA TEMA ESPECIALISTA CANAIS DE 

COMUNICAÇÃO 

24/03 ARTIGO: Por que não 

suspender partes dos 

encargos da dívida pública 

da União? 

Fábio Guedes – 

Professor da 

Faculdade de 

Economia da Ufal. 

SITE DA 

ADUFAL/INSTAGRAM 

24/03 ARTIGO: Apoio aos 

estados nordestinos é do 

tamanho que foi 

anunciado? 

Luciana Caetano – 

Professora da 

FEAC/UFAL. 

SITE DA ADUFAL 
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25/04 ARTIGO: Um 

pronunciamento na 

contramão dos fatos. 

José Vieira da Cruz – 

Professor de Historio 

Campus /Sertão. 

SITE DA ADUFAL 

27/03 ARTIGO: As crianças e a 

pandemia: quais direitos? 

Professora Dra. 

Suzana Marcolino – 

Centro de Educação 

da Ufal. 

SITE DA ADUFAL 

03/04 ARTIGO: Saúde mental, 

isolamento social e vida 

acadêmica na pós-

graduação. 

Professor Dr. 

Fernando Silvio 

Cavalcante Pimentel – 

(PPGE/CEDU/UFAL) 

SITE DA ADUFAL 

04/04 ARTIGO: Exercícios 

físicos em tempos de 

isolamento social. 

Professora Dra. Maria 

do Socorro Meneses 

Dantas – 

(IEFE/UFAL). 

SITE DA ADUFAL 

06/04 ARTIGO: O coronavírus e 

a quarentena - O falso 

dilema entre vida e 

economia. 

Professor Jenner 

Barreto Bastos Filho – 

(IF/UFAL). 

SITE DA ADUFAL 

07/04  ARTIGO: A água e a 

COVID-19.  

Professor Dr. Valmir 

de Albuquerque 

Pedrosa – 

(CETEC/UFAL). 

SITE DA ADUFAL  
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10/04  ARTIGO: Gestão 

Educacional na 

Universidade nos tempos 

de COVID-19. 

Professor Dr. Jorge 

Eduardo – 

(CEDU/UFAL). 

SITE DA ADUFAL 

 

 

TRABALHO REMOTO – NOTAS PÚBLICAS  

DATA TEMA CANAIS DE 

COMUNICAÇÃO 

18/03 Greve Geral no dia 18 de março está mantida e 

ato público é suspenso.  

SITE DA 

ADUFAL/INSTAGRAM  

18/03 Devido à pandemia COVID-19, atendimentos 

presenciais na Adufal estão suspensos.  

SITE DA 

ADUFAL/INSTAGRAM  

18/03  #9Motivos para protestar contra o governo 

Bolsonaro no dia 18 de março.  

INSTAGRAM  

18/03 #18M: A importância de protestar em defesa da 

Educação e dos direitos dos trabalhadores.  

SITE DA 

ADUFAL/INSTAGRAM  

18/03  Contra as propostas de Bolsonaro para destruir o 

serviço público. 

INSTAGRAM  
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19/03 MEC propõe EAD nas IFE em meio à pandemia 

e precariza ainda mais a educação pública. 

SITE DA ADUFAL 

20/03  ADUFAL suspende atividades em decorrência do 

coronavírus. 

SITE DA 

ADUFAL/INSTAGRAM  

20/03 O Núcleo de Aposentados da Associação dos 

Docentes da Universidade Federal de Alagoas 

(Adufal) emitiu uma nota pública, nesta sexta-

feira (20), sobre a situação atual da pandemia do 

coronavírus (COVID19) e também sobre as 

atividades do Núcleo.  

SITE DA ADUFAL  

23/03  Nota de Repúdio sobre a MP 927. A Associação 

dos Docentes da Universidade Federal de 

Alagoas (Adufal) vem a público manifestar total 

repúdio à Medida Provisória Nº 927, publicada 

na noite de 22 de março de 2020, autorizando 

empresas a suspenderem os contratos de trabalho 

dos empregados por quatro meses, deixando os 

trabalhadores sem salário para se sustentar 

durante esse momento de calamidade pública 

pelo qual o Brasil passa, devido à pandemia do 

COVID-19.  

SITE DA 

ADUFAL/INSTAGRAM  
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25/03  Andes-SN publica nota de repúdio ao 

pronunciamento de Bolsonaro. 

SITE DA 

ADUFAL/INSTAGRAM  

25/03  Contra o corte dos salários dos servidores 

públicos. INSTAGRAM 26/03 Projeto 

inconstitucional prevê corte em salários de 

servidores durante pandemia.  

SITE DA ADUFAL 

27/03 Comunidade acadêmica entra na luta contra o 

coronavírus. 

SITE DA ADUFAL  

27/03  Assessoria Jurídica Nacional do Andes-SN emite 

nota técnica sobre projeto de redução salarial dos 

servidores. 

SITE DA ADUFAL 

28/03 NOTA PÚBLICA DA ADUFAL E DO 

SINTUFAL - Instrução Normativa nº 28.  

SITE DA 

ADUFAL/INSTAGRAM 
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30/03  NOTA PÚBLICA DA ADUFAL E DO 

SINTUFAL - A Associação dos Docentes da 

Universidade Federal de Alagoas (ADUFAL) e o 

Sindicato dos Trabalhadores na Universidade 

Federal de Alagoas (SINTUFAL) vêm a público 

externar sua absoluta rejeição ao pronunciamento 

do presidente da República, Jair Bolsonaro, 

veiculado no dia 24 de março (terça-feira) de 

2020, em cadeia nacional de rádio e TV.  

SITE DA ADUFAL  

30/03  Adufal e Sintufal dialogam com reitor da Ufal 

sobre ações administrativas durante pandemia. 

SITE DA ADUFAL  

31/03 Avanço da Covid-19 no país penaliza a economia 

alagoana. 

SITE DA ADUFAL  

02/04  Nota de solidariedade ao Sinteal e aos moradores 

do Pinheiro, Mutange e Bebedouro. 

SITE DA 

ADUFAL/INSTAGRAM  

03/04  Consuni regulamenta assiduidade dos servidores 

durante pandemia da COVID-19.  

SITE DA ADUFAL 

03/04 Carta aos parlamentares federais e à sociedade 

Alagoana - PEC 10/2020.  

SITE DA 

ADUFAL/INSTAGRAM 
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03/04 Escritório jurídico da Adufal emite parecer sobre 

a Instrução Normativa nº 28.  

SITE DA ADUFAL  

03/04  Em defesa dos Serviços e Servidores Públicos - 

Não à redução salarial!  

SITE DA ADUFAL  

04/04  Hoje, somos vitoriosos/as! Emenda que Permite a 

redução de salário dos servidores públicos é 

DERROTADA! 

INSTAGRAM  

06/04  Nota de pesar: Prof. José Ademir Bezerra da 

Silva.  

SITE DA ADUFAL  

07/04 Adufal permanece em trabalho remoto devido ao 

coronavírus. 

SITE DA ADUFAL 

07/04  Prof. Cícero Péricles fala sobre renda básica e 

crédito emergencial em entrevista.  

SITE DA ADUFAL 

 

 

 

AÇÕES SOCIAIS DA ADUFAL  

DATA  DOAÇÃO LOCAL  

13/04 Solidariedade: Adufal doou 60 cestas básicas 

para a Casa do Congresso do Povo 

Comunidade da Levada e 

Vila Brejal. 
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TRABALHO REMOTO–REUNIÕES 

DATA  PAUTA PARTICIPANTES  

03/04 Avaliação do trabalho remoto – Plataforma Meet.  Direção da ADUFAL e 

funcionários  

07/04  Discussão sobre a Adufal realizar ação social em 

tempos de pandemia - Plataforma Meet.  

Direção da ADUFAL  

12/04  Avaliação das atividades realizadas e 

programação para as novas atividades - 

Plataforma Meet.  

Direção da ADUFAL 

 

 

TRABALHO REMOTO – REUNIÃO DE DIRETORIA/ENTIDADES E 

INSTITUIÇOES  

 

DATA PAUTA ENTIDADE/INSTITUIÇÃO LOCAL  

16/03  Definição sobre a 

suspensão do calendário 

acadêmico.. 

Reunião Convocada pela 

Reitoria com Sindicatos e 

Unidades Acadêmicas 

Sala dos 

Conselhos/UFAL 
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29/03 Ações Sindicais durante a 

pandemia do Coronavirus. 

Reunião entre as direções da 

ADUFAL e SINTUFAL 

Plataforma Online  

06/04 Discussão sobre a 

Instrução Normativa nº 28 

do Ministério da 

Economia.  

Reunião dos sindicatos com 

o Colegiado de unidade 

acadêmica da Faculdade de 

Nutrição.  

Plataforma Online 

 

 

 

 

  

10. SINDUEPA  

Informe prestado por: Zaira Valeska Dantas da Fonseca, Coordenadora Geral do 

SINDUEPA Seguem abaixo informes da Seção Sindical dos Docentes da UEPA – 

SINDUEPA para a reunião do Setor das IEES/IMES: 1) A reitoria da UEPA indicou a 

utilização de EAD para dar continuidade ao calendário letivo, inclusive com 

substituição de aulas presenciais. Essa medida se baseou em decisão do conselho 

estadual de educação, em que a UEPA votou favorável. Em vista disso publicamos nota 

conjunta com DCE rejeitando a indicação e orientando a categoria a não se submeter a 

essa perspectiva. Realizamos uma live em conjunto com SINTEPP e DCE para debater 

amplamente a questão. Pode-se notar na atualidade a pouquíssima adesão dos docentes 

e dos cursos a essa modalidade de ensino, temos registro de apenas dois cursos dando 

andamento a esse formato, embora não com todas as disciplinas, pois, a universidade 

flexibilizou deixando a cargo de acordo entre alunos e professores. Avaliamos como 

ruim essa decisão, pois, fragmenta a categoria em relação a um posicionamento quanto 

a EAD nesse momento. 2) A suspensão das aulas foi definida a partir de 17/03/2020 e 

permanece até os dias atuais. 3) Em decreto publicado no dia 07/04/2020 o governo do 
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estado definiu pelo corte de gratificação de tempo integral e vale transporte. Após 

mobilização do fórum dos servidores, em que fizemos parte, o governo voltou atrás e 

revogou o item do decreto que trata desse corte. 4) O agravante da situação é que o 

Governo do Estado decretou, no dia 14/04/2020, férias da rede pública de ensino 

estadual a partir do dia 22/04/2020 até o dia 06/05/2020. Antecipando, assim, 15 dias 

das férias dos professores e técnicos. Na UEPA a posição da reitoria foi acatar a essa 

deliberação. Informam que adotarão a medida em relação ao gozo de férias, mas que 

não realizarão o pagamento da parte equivalente ao período de férias. Estamos 

analisando juridicamente a questão da possibilidade de judicialização dessa medida; 5) 

Com relação a essa medida lançamos nota pública nos contrapondo a essa medida. 

Sendo esses os informes, nos despedimos com cumprimentos e manifestação de que em 

breve possamos nos encontrar presencialmente na luta sindical. 

 

11. ADUFPI 

Informe prestado por: Prof. Dra. Marli Clementino Gonçalves, Presidente ADUFPI - 

ANDES-SN  

Informes da ADUFPI para a Reunião Conjunta dos Setores das IEES/IMES e das IFES, 

no dia 17 de abril. 1-Nota sobre as ações da ADUFPI diante das medidas do governo e 

sobre solicitação de informações e dados de docentes. 2- A ADUFPI, junto ao SITUFPI, 

no dia 04 de Abril de 2020, promoveu encontro com parte da bancada federal piauiense. 

3- A ADUFPI protocolou na Justiça Federal da 5ª Vara, hoje (09/04), um Mandado de 

Segurança Coletivo – com pedido de liminar contra a Instrução Normativa 28/2020. 4- 

Solicitação junto a administração superior da ufpi a participação da ADUFPI junto ao 

Comitê Gestor de Crise (CGC). 5- Disponibilidade da casa docente que existe em nosso 

Clube Social para acomodar profissionais de saúde que trabalharão em Hospital de 

Campanha em construção na quadra de badminton na UFPI. 6- Ajuda Solidaria as 

Campanhas dos Campis fora de Sede da UFPI. 

 

12. ADUFES  
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Informe prestado por: Ana Carolina Galvão, Centro de Educação - UFES Informes 

Adufes (Associação dos Docentes da Universidade Federal do Espírito Santo) 1) As 

atividades na Ufes foram suspensas a partir de 17 de março e já no dia 18 a Adufes 

também suspendeu o atendimento presencial em sua sede e sub-sede. 2) As aulas do 

Centro de Educação Infantil da Ufes (CEI CRIARTE) que conta com professoras da 

carreira EBTT só iniciou a suspensaõ a partir do dia 23/03 e por essa razão a Adufes 

mobilizou as docentes para a paralisação das atividades no dia 18 de março (confira: 

https://bit.ly/2Qt9rsR). 3) A Adufes e o Andes emitiram notas sobre a não nomeação da 

primeira colocada da lista tríplice e também eleita em primeiro lugar na consulta feita à 

comunidade acadêmica. 4) Emitimos nota criticando a atuação da Pró-reitoria de 

pesquisa e Pós-graduação, que “encoraja” a manutenção das atividades de pesquisa e 

orienta a continuidade das defesas e qualificações a distância, sem sequer garantir as 

condições remotas de relização e publicização. 5) A diretoria da Adufes se reuniu em 

vários momentos com a gestão da universidade na tentativa de garantir a suspensão do 

calendário acadêmico, o atendimento protetivo especialmente aos terceirizados e TAEs 

e as condições de trabalho e estudo aos três segmentos, tendo feito intervenções em 

duas reuniões do Conselho Universitário (Consuni). Porém, todas as discussões 

realizadas acabaram por resultar em pouca escuta e atendimento às reivindicações 

centrais. Assim, o calendário acadêmico não foi suspenso até o momento (atividades de 

ensino suspensas e trabalho remoto previstos até 30 de abril), não há ampla publicização 

em relação à organização do trabalho de terceirizados, o trabalho docente está sendo 

obrigatoriamente registrado em mais um documento além de todos os que já 

produzimos (plano de atividades, para justificar o trabalho remoto docente). 6) No 

sentido de dar conhecimento à categoria sobre as ações e também orientar as/os 

docentes, várias matérias tem sido publicadas em nosso site (confira: 

http://adufes.org.br/portal/). 7) Fizemos duas lives até agora (dias 2 e 9 de abril), 

discutindo a situação da Ufes diante da pandemia e a educação a distância na educação 

básica e ensino superior. 8) Organizamos um banco de dados com realizações da Ufes 

capitaneadas por diferentes centros/departamentos/professores e parceiros, seja em 

relação a ações de cunho acadêmico ou campanhas de solidariedade. 
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https://docs.google.com/spreadsheets/d/1JGEQp9dirCsI_DmRHBb04nPziY6o-- OlkaD-

KFGgdd8/edit#gid=0 9) Colaboramos financeiramente com 4 ações no Espírito Santo: 

compra de materiais para confecção de máscaras: 1) organização da comunidade com o 

campus Sul (Alegre); 2) organização de docentes do Centro de Ciências da Saúde, 

Maruípe, Vitória. Doação de cestas básicas: 3) projeto organizado no campus Norte 

(São Mateus); 4) Rede AfirmAção Solidária (rede de cursinhos populares apoiado pela 

Adufes). Confira: https://bit.ly/2V2nisK https://bit.ly/2Xfwk7k 10)Estudantes 

assistidas/os pela universidade tiveram suspensos seus auxílios de transporte durante a 

pandemia. Além disso, todas/os tinham gratuidade no Restaurante Universitário, que 

agora está fechado. No caso daquelas/es com renda per capita de até 0,5 salário mínimo 

que recebiam somente auxílio transporte, material de consumo e liberação do RU, são 

868 estudantes para os quais a Adufes está oferecendo uma complementação financeira 

que vai diminuir de 66% para 16,5% a perda financeira das/os estudantes. A 

viabilização desse apoio financeiro se deu com a decisão da diretoria de cancelar as 

festas juninas de 2020. 

 

13. ADUFOP  

Informe prestado por:  

 

Ações da 

Diretoria  

Ações 

articuladas 

com demais 

entidades 

Ações de 

solidarieda

de 

Ações da 

comunicaçã

o 

Ações da 

Comissão 

Eleitoral da 

ADUFOP 

Ações 

Jurídicas 
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Reunião 

Presencial da 

Diretoria 

17/03/2020 – 

Decisão de 

parar as 

atividades 

presenciais 

da ADUFOP) 

Nota 

Unificada: 

Paralisar a 

mineração 

por nossas 

vidas! 

01/04/2020 

Doação de 

15 cestas 

básicas 

para o 

DCE 

31/03/202

0 

Informativo

-26/03/2020 

Comissão 

Eleitoral 

ADUFOP- 

Gestão2020-2022 

suspende o 

Processo 

Eleitoral da 

entidade31/03/20

20 

ADUFOP 

encaminha 

ofício à 

Reitora da 

UFOP 

solicitando a 

SUSPENSÃ

O do 

Calendário 

Acadêmico 

20/03/2020 

Nota de 

esclareciment

o da 

Diretoria da 

ADUFOP 

18 de Março: 

atos 

cancelados e 

paralisação 

mantida 

16/03/2020 

Em MG, 

ADUFOP e 

outras 

entidades 

assinam 

documento 

com 

solicitações 

urgentes a 

Romeu 

Zema 

02/04/2020 

 Reprodução 

de matérias, 

notas, lives 

do ANDES-

SN no 

Instagram, 

Facebook e 

Site da 

ADUFOP 

(diariament

e) 

 ADUFOP 

contesta 

judicialment

e a Instrução 

Normativa 

28 

15/04/2020 
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Expediente 

ADUFOP 

18/03/2020 

  Arte: O que 

importa, 

nesse 

momento, é 

salvar 

vidas! 

26/03/2020 

  

Nota da 

ADUFOP 

contra o 

Ensino à 

Distância-Em 

tempos de 

quarentena- 

Coronavírus 

(COVID -19) 

19/03/2020 

  Arte: Em 

defesa da 

democracia. 

Ditadura 

nunca mais! 

31/03/2020 

  

Reunião da 

Diretoria via 

Google 

Hangout 

24/03/2020 

  Clipping 

semanal 

com 

notícias da 

ADUFOP e 

do ANDES 

- SN 
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Nota de 

repúdio da 

ADUFOP 

sobre o 

trabalho na 

mineração 

em tempo de 

quarentena 

02/04/2020 

     

Nota de 

REPÚDIO da 

ADUFOP 

contra o 

retorno das 

atividades 

nas Escolas 

em Minas 

Gerais 

13/04/2020 
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Nota de 

repúdio às 

atitudes do 

presidente da 

República 

Jair 

Bolsonaro 

15/04/2020  

 

     

 

 

14. ADUA  

Informe prestado por: Diretoria ADUA Seção Sindical  

Informes ADUA Seção Sindical, 1) Realização de Lives toda quinta feira, “Quarentena 

da ADUA”; Temas 1) Análise de Conjuntura e Pós-Pandemia (2/4); 2) Saúde Mental 

em tempos de pandemia (9/4); 3) Ciência, crise da saúde e pandemia do COVID-19 no 

Amazonas (16/04); 2) Apoio financeiro a movimentos sociais; 3) Criação e divulgação 

de vídeos sobre diversos temas como Saúde Mental, cuidados sobre o COVID 19, etc. 

4) Acompanhamento e divulgação da situação nos campus fora da sede e das atividades 

da universidade; 5) Ingresso na justiça junto com o Sintesam (sindicato estadual dos 

TAE’s) contra a IN 207 de 21/10/2019 do ME que corta o auxílio transporte para 

aqueles que se deslocam ao trabalho em veículo próprio ou outras formas 

características, dos campus fora da sede; 6) Ingresso na justiça junto com o Sintesam 

(sindicato estadual dos TAE’s) contra a IN 28 que viola os direitos os direitos 

funcionais de docentes e técnicos; 

 

15. ADUFRJ 
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 Informe prestado por: ADUFRJ-Seção Sindical - A UFRJ interrompeu suas atividades 

presenciais no dia 16/03 por 15 dias, mas no fim de março elas foram suspensas por 

tempo indeterminado. - a UFRJ tem protagonizado atividades importantes no combate a 

pandemia, e a AdUFRJ está plenamente integrada nesse esforço. Participamos de uma 

reequipagem substancial do Hospital Universitário, ajudamos a comprar e estocar álcool 

de alta graduação, contribuímos com insumos laboratoriais, etc. - por conta desse 

protagonismo, a UFRJ está bastante mobilizada, com muitos docentes trabalhando 

diuturnamente no combate à epidemia da Covid-19. Nesse contexto, a AdUFRJ está se 

envolvendo em todas essas iniciativas, buscando criar as melhores condições para esse 

enfrentamento: (i) disponibilizando uma plataforma online para que docentes possam 

continuar parte de suas atividades de pesquisa, assim como reuniões de unidades e de 

órgãos colegiados (em três semanas de uso, a plataforma foi solicitada diretamente por 

70 docentes, fazendo com que a agenda seja utilizada por todo o período do dia, ainda 

não contabilizamos o total de docentes que participaram das reuniões) (ii) chamando 

periodicamente reuniões formais e informais para ouvir nossos e nossas colegas: 

reunimos o Conselho de Representantes semanalmente nesse primeiro mês de 

quarentena, num quórum de cerca de 40 professores em cada reunião (na última, 

avaliamos que as reuniões serão mensais, uma vez que já debatemos os temas mais 

urgentes) e criamos o projeto “Tamo Junto” às sextas-feiras, 17:30h, que tem reunido 

também cerca de 40 docentes para bate-papos mais informais sobre a conjuntura, a 

epidemia, a economia. (iii) nos reunindo com as outras entidades (técnicos, discentes, 

terceirizados) para articular ações: será lançado na próxima semana o FORMAS UFRJ 

– Forum de Mobilização e de Ampla Solidariedade – formado pela AdUFRJ, DCE, 

APG, SINTUFRJ, ATTUFRJ – que já está promovendo ações e campanhas unificadas. 

Destacam-se entre elas, o apoio emergencial aos terceirizados demitidos pelo RU e pela 

troca de empresas no CCMN, tendo sido distribuído até o momento 80 cestas básicas, 

assim como o apoio ao movimento dos docentes do CAp para atendimento a 100 

famílias de estudantes em situação de grande vulnerabilidade. Haverá um boletim 

quinzenal e plenárias abertas para a ampla participação de todos os membros da 

comunidade nesse grande esforço de enfrentamento da epidemia. (iv) produzindo 
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conteúdo jornalístico e midiático visando informar e conscientizar as pessoas da 

pandemia: além do jornal semanal, agora apenas em versão on-line e da atuação nas 

redes, a TV AdUFRJ lançou o programa PÍLULAS ANTIMONOTONIA, com docentes 

fazendo apresentações breves sobre temas de diversos interesses. - Estamos 

acompanhando de perto nossas questões mais internas: - em relação aos situação dos 

professores substitutos, estamos acompanhando junto aos professores a movimentação 

da reitoria, que solicitou um plano de trabalho para mapear possíveis desvios de função 

e garantir o pagamento dos salários durante a suspensão das aulas, não havendo até aqui 

qualquer dificuldade que nos fosse relatada. - sobre o impacto da pandemia nas 

progressões (e nos processos em geral), lançamos uma nota reafirmamos nosso 

compromisso com o funcionamento dos órgãos colegiados e temos monitorado o 

andamento dos processos, assim como acompanhado os plantões realizados pela CPPD. 

- após a publicação da IN28, realizamos importante reunião com o SINTUFRJ, a 

Reitoria, a Procuradoria da UFRJ e os respectivos setores jurídicos das entidades para 

analisar seus efeitos. Não haverá lançamento do código de trabalho remoto até que seja 

esclarecida a posição da ANDIFES sobre a IN28. Os serviços jurídicos acompanharão a 

movimentação da folha, caso haja por parte do governo qualquer tentativa de corte de 

benefícios para que seja iniciada uma ação jurídica. Além de todas essas iniciativas, a 

AdUFRJ vem se somando às ações de solidariedade dos movimentos sociais e diversos 

coletivos que atuam em áreas mais vulneráveis, somando cerca de 15 grupos que têm 

recebido apoio direto. 

 

16. ADUFDOURADOS  

Informe prestado por: AdufDourados  

A) Adufdourados enviou ofício para reitoria da UFGD cobrando suspenção do 

calendário acadêmico. No momento UFGD encontra-se com calendário acadêmico 

suspenso sine die. B) Adufdourados juntamente com Sindicato dos professores da rede 

municipal e estadual realizam doação de 200 cestas básicas as comunidades indígenas, 

via sesai. C) Adufdourados juntamente como comitê de defesa popular, realiza 

campanha de arrecadação de alimentos e vaquinha online. Os alimentos estão sendo 
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distribuídos nas periferias e aos migrantes venezuelanos e haitianos. D) Adufdourados e 

sindicato dos técnicos da UFGD, também em articulação com comitê de defesa popular 

está produzindo 30 mil mascaras para distribuição para a comunidade acadêmica e 

classe trabalhadora em geral. E) Adufdourados envia ofício reitoria sobre corte vale 

alimentação dos terceirizados. F) Adufdourados produz podecast sobre “Segurança 

Alimentar”. 

 

17. ADUFLA  

Informe prestado por: Diretoria da ADUFLA Há dois informes que a ADUFLA-SN 

deseja repassar aos companheiros. O primeiro informe refere-se à uma manifestação de 

repúdio a forma do trabalho remoto que os docentes da UFLA foram submetidos. Foi 

solicitado o preenchimento de plano de trabalho, o qual deve conter a descrição da 

atividade que seria desenvolvida em casa, acompanhada de metas e métricas de 

produtividade. Tal plano deveria ser apresentado ao chefe imediato, o qual ficou 

responsável em avaliar e aceitar (ou não) o plano de trabalho remoto. Após uma 

primeira Portaria, houve a edição da Portaria nº 247 reitera a exigência de metas de 

produtividade e métricas para a sua aferição. Dessa forma, repetimos que é temerário 

estabelecer metas de desempenho e produtividade nesse momento em que nossas rotinas 

estão sendo alteradas diariamente, com trabalho acadêmico se misturando ao trabalho 

doméstico (cozinhar, faxinar, cuidar de outras pessoas, etc.). A referência para a 

avaliação do trabalho docente deve continuar sendo o Relatório de Atividades de 

Docentes – RAD, instrumento que pode não ser o ideal mas que já está consolidado na 

instituição. Diante isso, recomendamos que os planos de trabalho exigidos pela Portaria 

nº 247 sejam preenchidos sem a indicação de metas de desempenho, contendo apenas 

uma descrição das atividades já realizadas corriqueiramente fora da sala de aula. 

Apontamos ainda que é importante que os planos de trabalho não incluam aulas virtuais 

(EaD) de suas disciplinas, seja porque o calendário acadêmico está suspenso,ou porque 

não há garantia de que estudantes e docentes tenham condições adequadas de 

infraestrutura (internet, computador, sala de estudos, etc.). Por fim, continuamos 

lamentando que decisões sobre o nosso trabalho sejam tomadas sem diálogo com a 
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representação sindical. Nesse momento, é essencial que a REITORIA atue em conjunto 

com TODAS AS REPRESENTAÇÕES DE ENTIDADES DE CLASSE. Dessa forma, 

é possível criar um ambiente para que ideias sejam discutidas, decisões em conjunto 

sejam tomadas e pactuadas entre os envolvidos. Isto facilita colocar em prática as 

decisões, a fim de cuidar, proteger e respeitar cada pessoa que ajuda a construir esta 

Universidade, e, também, a defender a universidade, mostrando para a população a 

importância dos serviços públicos. O segundo informe refere-se à produção, em 

andamento, de quatro vídeos, cujo objetivo é valorizar o serviço e os servidores 

públicos junto a sociedade brasileira, aproveitando o momento da pandemia que deixa 

notório a necessidade dos serviços de saúde, da educação, da pesquisa, da segurança 

dentre outros. Precisamos da ajuda dos companheiros para divulgar os vídeos em 

produção. Solicito que companheiro participando desta reunião nos encaminhe um e-

mail para imprensa.adufla@gmail.com com o assunto "EMAIL PARA DIVULGAR 

VÍDEO" e no corpo do e-mail o endereço do e-mail ao qual poderemos encaminhar o 

vídeo. Nossa expectativa é que cada seção sindical possa ajudar na divulgação local e 

solicitar aos seus associados que repassem em seus grupos sociais, desfazendo o 

malefício que o atual governo causou e tenta causar aos serviços e servidores públicos. 

Solicitamos, ainda, apoio da diretoria nacional do ANDES na divulgação deste vídeo 

nacionalmente. 

 

18. ADCAJ  

Informe prestado por: Diretoria da ADCAJ II. Informes da Seção Sindical AdCAJ: A 

AdCAJ, seção sindical do ANDES-SN na Universidade Federal de Jataí, apresenta os 

seguintes informes locais: 1. A direção "Coragem em tempos de bárbarie: AdCAJ em 

luta, sempre! (2020-2022)" assumiu a direção da seção sindical na segunda quinzena do 

mês de fevereiro de 2020. A direção tem em sua composição: Helga Maria Martins de 

Paula-Presidente Camila Alberto Vicente de Oliveira- Vice-Presidente Carla Benitez 

Martins- 1ª Secretária Graziele Alves- 2ª Secretária Michele Silva Sacardo- 1ª 

Tesoureira Sílvia Sobral- 2ª Tesoureira. A atual direção assume uma seção com 

problemas financeiros e já iniciou as atividades no sentido de saná-los entendendo a 
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importância de respeito e atendimento às diretrizes estatutárias de auto-financiamento e 

responsabilidade política. A partir de maio retomaremos o desconto em folha e o 

cumprimento do acerto de repasse em atraso para a Tesouraria Nacional. 2. O atual 

contexto de crise econômica, sanitária, social e política agudizada pela pandemia de 

COVID-19 nos trouxe uma série de desafios a serem refletidos no âmbito de nosso 

sindicato. Aqui em Jataí, nossa seção vêm redigindo e compartilhando com a 

comunidade acadêmica, várias notas com análises de conjuntura e posicionamento 

frente os enfrentamentos locais (terceirizados da UFJ, EAD, aprofundamento dos 

ataques aos servidores). As notas seguem em anexo. Também construimos, em Jataí, o 

coletivo Universidade Movimento (composto por docentes, estudantes e técnico-

administrativos), por meio dele estamos realizando lives sobre vários temas e temos tido 

bastante adesão. Temos convidado companheiras e companheiros de outros estados e 

IFES (UFMT, UFCAT, UFG, por enquanto) para discutirmos saúde mental, saúde dos 

trabalhadores, violência doméstica em tempos de pandemia, dívida pública e pandemia, 

entre outros. Temos agenda até o início do mês de junho. Vale colocar que, no contexto 

da pandemia, o que mais temos discutido e tentado encaminhar aqui é: 2.1. a questão 

das/os trabalhadoras/es terceirizados e a ausência de providências para garantir o 

contrato desses trabalhadores por parte da UFJ (que se recusa a fazer o enfrentamento 

com as empresas e a abrir a "caixa preta" dos contratos); 2.2. a questão de estudantes de 

outros estados e a ausência de uma política pensada para eles em um período no qual o 

R.U está fechado e ainda não houve a conversão dos tickets do R.U em recursos para 

compras (o DCE daqui (em conjunto conosco) fez uma nota e encaminhou um 

formulário para o levantamento de quantos e quais eram os estudantes que estavam mais 

vulneráveis. A partir deste levantamento, encaminharam à reitoria, até o momento, 

nenhuma resposta foi dada); 2.3. sobre a questão de imposição da EAD: ainda na 

primeira semana da quarentena, foi emitida nota da Coordenação da Graduação da UFJ 

com a proibição de qualquer atividade via EAD devido a falta de condições materiais 

para garantir a isonomia de participação de todas/os estudantes (na graduação e pós-

graduação); 2.4. sobre os ataques aos servidores públicos por meio de normativas, 

diretrizes, MPs e PECs do Governo Federal: estamos encaminhando todo o material do 
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ANDES e também criando canais de comunicação semanais com os filiados com 

clipping de notas técnicas, notas políticas e circulares de nosso sindicato. 3. O principal 

desafio pra nós, da AdCAJ, hoje, é a organização da seção: organizar a seção para que 

consigamos retomar nossos trabalhos de politização dos debates em um contexto que 

nos exige isso: o enfrentamento à política de terra arrasada e ao processo de 

fascistização da sociedade brasileira,que, aqui, se reflete na reprodução da pequena 

política paternalista, autocrática e coronelista da atual reitoria pró-tempore da UFJ, que 

possui estreitos vínculos com a política conservadora agrária local e com a direção atual 

da ADUFG que perpetra, há anos, ataques reiterados à AdCAJ e seus filiados. Somos 

uma pequena seção com acúmulo histórico que nos coloca em uma posição estratégica 

fundamental de enfrentamento a este cenário. 

 

19. ADUFPEL  

Informe prestado por: Profª.Celeste dos Santos Pereira, presidente.  

1. A SSind segue com suas atividades, porém de forma remota; 2. Às aulas na 

Universidade estão suspensas até 30 de abril, em princípio, podendo ser revisto. Foram 

mantidas todas as bolsas de auxílio estudantil e os RU se mantém em funcionamento 

para atender os discentes. A Universidade não adotou a política de EaD, exceto para as 

atividades já previstas nessa modalidade. A UFPEL está coordenando importante 

pesquisa sobre a curva da pandemia no país. Também está, em parceria com o IF SUL, 

a UCPEL e fábrica de refrigerantes local, produzindo álcool gel para os serviços de 

saúde do município. A adufpel está colaborando com insumos. 3. A ADUFPel 

providenciou a compra de materiais como termômetros de infravermelho, máscaras, 

aventais e gazebos para as UBS da universidade; estamos trabalhando com protocolo 

construído pelo comitê de combate ao COVID 19, tentando qualificar a atenção básica e 

o cuidado na comunidade; 4. Estamos com campanhas de auxílio às medidas de 

isolamento e cuidados protetivos individuais e comunitários, através de matérias diárias, 

faixas, vídeos (inclusive em parceria com Sinasefe e Asufpel); aderimos ao comitê 

popular em defesa do povo e contra o coronavírus em nivel estadual e estamos 

organizando o núcleo local; estamos apoiando (inclusive financeiramente) a campanha 
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de arrecadação para o combate à fome e em defesa da soberania alimentar; estamos 

divulgando todos os debates produzidos pelo ANDES SN e outros de interesse da 

categoria e comunidade local, além de participar de entrevistas nos meios de 

comunicação da cidade. 5. A prefeitura pretende flexibilizar o isolamento para o que 

chama de ISOLAMENTO CONTROLADO a partir da próxima semana, em função das 

pressões do setor comercial local, cedendo a estas pressões infelizmente. 6. Não tivemos 

nenhuma morte por COVID 19 até o momento, e temos 13 casos descartados, 4 

confirmados e 6 em suspeição. Mas entendemos que há subnotificação.. 7. A rede 

pública está com dificuldades de pessoal e já há debate sobre convocação de docentes 

para atuação nas UBS da UFPEL. Algumas contratações emergenciais via Ebserh e via 

prefeitura. Leitos sendo organizados para abertura e instalação de hospital de campanha. 

Mas nada será efetivo sem o isolamento social, pois há grandes núcleos populacionais 

sem infraestrutura sanitária, com aglomerados familiares, poucos cômodos, um ou 

nenhum banheiro. Esta é a situação em Pelotas. 

 

20. SESDUFT 

Informes Prestados por: Neila Nunes de Souza – Presidente da SESDUFT 

1- A UFT suspendeu o calendário acadêmico no dia 30/03/2020, em um processo de 

muitos embates, de gestão realizada pela SESDUFT no CONSUNI; (Vale dizer que 

anteriormente as reuniões nos campi de Conselho Diretores, nos 7 Campi, apenas um 

dos campi votou contrário a suspensão das aulas); 

2- Contestamos as aulas on-line e conseguimos reverter o que inicialmente tinha sido 

orientado pela Reitoria e, muitos docentes haviam aderido a essas aulas à distância; 

(período que compreendeu do dia 15/03/2020 a 30/03/2020. Cabe esclarecer que às 

aulas na UFT iniciaram dia 02/03/2020, portanto foram duas semanas de aula 

presencial/dentro da normalidade); 

3- Posteriormente chegou para a categoria um formulário para o registro de atividades 

docentes, visando que os professores preencham, dizendo que é para a segurança dos 

docentes, caso os órgãos de controle solicitem; (fizemos documento ao reitor, 

reafirmando a defesa da vida e a saúde física e mental dos docentes); 
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4- No dia hoje, saiu a prévia do contra-cheque no que a SESDUFT se adiantou, fazendo 

um vídeo para os professores verificarem em seus contra-cheques os seus vencimentos, 

e já tivemos  retornos dos docentes de que seus vencimentos foram prejudicados, 

sobretudo na retirada do auxílio transporte; 

5- No Tocantins tivemos a primeira morte pelo Corona-Vírus no dia 14 de abril de 

2020,  que coincide com o decreto do Governador do Estado do Tocantins, Mauro 

Carlesse, de que o comércio e órgãos não essenciais podem abrir suas portas, medida 

que já vinha sendo forçada pelo setor empresarial nos municípios e prefeitos dos 

municípios maiores e economicamente importantes e, além de outros, que já estavam 

flexibilizadas. 

 

21. SESUNILA 

Informe prestado por: Diretoria SESUNILA 2018-20 

1. CARTA ABERTA AO PREFEITO DE FOZ DO IGUAÇU 

Em Foz do Iguaçu a prefeitura agiu rapidamente decretando o fechamento das escolas e 

isolamento social desde 17/03, o que veio acompanhado de forte pressão do setor 

empresarial local, contrário a estas medidas. Dada a característica fronteiriça e turística 

da cidade, avaliamos que a ação da prefeiatura foi extremamente importante para conter 

o avanço do coronavirus na cidade. A Argentina e o Paraguai também agiram 

rapidamente com o fechamento das fronteiras, escancarando as diferenças 

governamentais de enfrentamento à crise sanitária entre os países. Semana passada, com 

o aumento da pressão do empresariado para a reabertura do comércio, inclusive com 

realização de carreata, a SESUNILA redigiu uma carta aberta ao prefeito, no sentido 

de deixar claro que existe base popular contrária à abertura. Por coincidência a nossa 

carta foi divulgado no mesmo momento em que um novo decreto afrouxava as medidas 

de contenção de pandemia na realidade e serviu para despoletar uma ação conjunta 

assinada por mais de 40 entidades, solicitando a manutenção do isolamento social. O 

resultado foi a suspensão do  novo decreto no domingo (12/04) pela noite! A 

repercussão do “odio” também foi imediata, tendo circulado nas redes esta semana 

memes que afirmam que vivemos numa “ditadura comunista municipal”... 

No momento a SESUNILA está liderando uma nova carta aberta, dessa vez dirigida às 

entidades empresariais locais, elencando uma série de medidas que podem ser 

tomadas para contribuir para a economia, sem que o comércio seja reaberto. A previsão 

é protocolar e divulgar o documento amanhã, dia 17/04. 

2. PANDEMIA COVID-19 
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Adaptamos as atividades da greve do dia 18 e demais atividades previstas pela 

SESUNILA para o mês internacional da mulher para serem realizadas virtualmente, 

como foi o caso do lançamento online do caderno especial SESUNILA. Ao mesmo 

tempo, dadas as dúvidas e forte estresse da categoria docente no início do isolamento, a 

SESUNILA lançou uma série de comunicados nas redes sociais com orientações 

urgentes, sobre a EAD e sobre os dados solicitados pelo ministério da economia. Os 

comunicados também seguiram por email e foram protocolados dois ofícios na reitoria 

sobre estas questões. Dia 23/03 teve um panelaço pela vida dos/as trabalhadores/as 

em primeiro lugar! Na semana do dia 30/03 a 04/04 veiculamos 20 horas de carro de 

som com a campanha fica em casa, uma realização conjunta da SESUNILA, 

ADUNIOESTE, SINTEOESTE e SINDITEST para conscientizar a população de 

permanecer em isolamento, enfatizando a importância do SUS, da pesquisa e das 

universidades públicas para a superação da pandemia e da crise sanitária como um todo, 

incluindo a dengue. A campanha também foi divulgada nas rádios e por redes sociais. 

Dados ilustrados sobre pandemia. Dentro da campanha fica em casa, 

periodicamente a SESUNILA tem divulgado dados da pandemia organizados 

visualmente para facilitar a compreensão e alertar a população da importância de ficar 

em casa de quarentena, comparando a evolução do quadro no Brasil, Estados Unidos e 

Itália. Foram divulgados no dia 30/04 (10o dia desde a 1a morte no Brasil) e 09/04 (24o 

dia desde a 1a morte). O próximo será amanhã (17/04) com dados do 30o dia desde a 1a 

morte no Brasil. De 03 a 13 de abril foi realizado o Sarau da Quarentena, uma 

atividade para que os sindicalizados e sindicalizadas enviassem suas artes para circular 

durante o período de isolamento.  

3. MÊS INTERNACIONAL DE LUTA DAS MULHERES 

Importante registrar ainda nos informes que organizamos junto a demais coletivos e 

organizações da cidade da marcha das mulheres na fronteira. No dia 08 de março, a 

SESUNILA lançou a sua campanha contra o machismo na universidade. Ao longo 

das semanas seguintes, a cada dia uma nova frase circulou pelas redes sociais para 

mostrar à comunidade acadêmica que determinadas ações do cotidiano são machistas. A 

campanha foi construída com a participação de estudantes, TAEs, professoras e 

coletivos, a colaboração das integrantes do Observatório de Gênero e Diversidade na 

América Latina e Caribe,  do NIPPEI, da REDE Encontros pela Diversidade e do 

CEEGED da UNILA, e o Laboratório de Pesquisas e Estudos de Gênero da 

UNIOESTE. Dia 25 de março foi o lançamento online do caderno especial da 

SESUNILA Feminismos e emancipação: a luta das mulheres em perspectiva. O 

caderno é um registro do minicurso organizado pela seção sindical no ano passado. 

Ainda, desde o isolamento social vimos alertando nas comunicações da SESUNILA, 

que em tempos de pandemia não podemos sobrecarregar ainda mais o trabalho das 

mulheres e atentar para aquelas que estão isoladas com seus agressores, divulgando 

os serviços de atendimento e acolhida às mulheres vítimas de violência. 
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4. 18M: GREVE NACIONAL DA EDUCAÇÃO 

Finalmente, registramos que a categoria docente aderiu por unanimidade a greve 

nacional da educação do dia 18M, apresentando algumas considerações com relação a 

greve por tempo interminado, que nao teve adesao unânim, embora também com 

votação amplamente favorável entre os/as presentes. As atividades realizadas na greve 

foram adaptadas em função da quarentena, e teve um forte protagonismo da SESUNILA 

junto a Unidade Sindical e Popular de Foz do Iguaçu. Ao longo do dia foram feitas 

panfletagens digitais para as quais adaptamos o material feito para distribuição nas 

ruas, pusemos carro de som nas ruas, promovemos o webdebate "O serviço público 

como conquista social" e lançamos o vídeo "Coronavírus em Contexto de 

Fronteira", uma entrevista com membra da Comissão de Enfrentamento ao COVID-19 

da UNILA. 

5. ATIVIDADES SESUNILA MARÇO/ABRIL 

18/03 Greve Nacional da Educação 

23/03 Panelaço pela vida dos/as trabalhadores/as, com a Unidade Sindical e Popular 

25/03 Lançamento online caderno SESUNILA n.02 Feminismos e Emancipação 

30/03 a 30/04 Campanha Fica em Casa, a primeira etapa da campanha foi conjunta 

entre SESUNILA, ADUNIOESTE, SINTEOESTE e SINDITEST com mensagem à 

população de Foz valoriznado o SUS e a educação na pandemia, orientando para que 

fiquem em casa. Circulou pela cidade em carro de som e nas redes sociais entre os dias 

30/03 a 04/04. Dentro da campanha fica em casa, periodicamente a SESUNILA tem 

divulgado dados da pandemia organizados visualmente para facilitar a compreensão e 

alertar a população da importância de ficar em casa de quarentena, comparando a 

evolução do quadro no Brasil, Estados Unidos e Itália.  

03 a 13/04 Sarau da Quarentena.  

 

22. ADUFERPE 

Informe prestado por: Erika Suruagy, presidente da Aduferpe 

Lançamento de nova estratégia de comunicação “Aduferpe na Quarentena” com: 

criação de lista de transmissão de WhatsApp, lives, vídeos, entrevistas com 

pesquisadores sobre temas relevantes para conjuntura, cards e dinamização das redes 

sociais. 

Informativo de prevenção ao coronavírus nas comunidades periféricas do entorno das 

universidades através de carro de som. 
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Ações de solidariedade – Marmita Solidária (MST) em três cidades (Recife, Garanhuns 

e Caruaru) e Hospitais Universitários. 

Protocolamos ofício na reitoria sobre a Instituição Normativa N°28 para Manutenção 

dos Adicionais. 

Orientações jurídicas acerca do trabalho remoto e mecanismos de registro na UFRPE, 

alertando os docentes para os possíveis excessos. 

Realização da 1ª Reunião do Conselho de Representantes virtual. 

Realizaremos próxima semana 2ª Reunião do Conselho de Representantes virtual e da 

1ª Plenária da Aduferpe. 

Campanha de Pressão nos Parlamentares contra os cortes aos salários dos servidores 

públicos (PEC 10, emendas 4 e 5), e outras que vão na mesma direção com 

congelamento de salários. 

Campanha de denúncia dos parlamentares que votaram favoráveis à MP 905. 

 

23. ADUFS  

Informe prestado por: Beatriz Tupinambá Freitas, Diretora Administrativa e Financeira. 

- As aulas presenciais da graduação e pós-graduação, como também as presenciais de 

EaD, foram suspensas a partir de 17/3 e a portaria vem sendo renovada. Até o momento 

a suspensão irá até o dia 9/maio, dependendo das condições frente a pandemia.  

- A suspensão ocorreu quando faltavam somente 8 dias letivos para o final do semestre 

2019.2. 95% das cadernetas da graduação já foram consolidadas. Após a volta às aulas o 

semestre será retomado. 

- Não houve, até o presente momento, corte do adicional de insalubridade, de acordo 

com a prévia do contracheque. 

- o sindicato suspendeu suas atividades presenciais, mas continua dando assistência a 

seus filiados através de home office. 

- Houve suspensão da campanha eleitoral da consulta para escolha do reitor pelas 

entidades DCE/SINTUFS/ADUFS. Foram realizados debates entre os candidatos em 5 

dos 6 campi da universidade. A votação deveria ocorrer nos dias 19-20/03. 
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- A última atividade pública que houve aqui em Aracaju foi o 8M com concentração na 

Orla de Atalaia em conjunto com vários movimentos sociais. Houve caminhada e 

apresentações artísticas. Não houve qualquer auxílio dos órgãos governamentais, 

embora tivessem sido requeridos as presenças de órgãos de controle do trânsito e da 

polícia. A aparição da polícia se deu quando a manifestação estava em curso e foi na 

forma de assédio, com policiais armados inquirindo “se era aniversário de mulher” e, 

acintosamente, tirando fotos dos participantes. 

 

24. SESUNIPAMPA 

1) Sobre as atividades de ensino e orçamento 

Orçamento 2020 

1) Receberemos do MEC somente 60% do que foi orçado pela instituição,  que será 

priorizado na folha de pagamento(R$ 271 milhões) e o que sobrar para custeio, esse 

quadro pode limitar  nosso funcionamento durante o ano de 2020.(dados da 

PROPAN em anexo- Os valores dos campus poderão mudar).  

2) Os 40% faltantes serão suplementados em projeto de lei. Isso depende do congresso 

e remonta a dinâmica vivenciada no ano passado (2019), de instabilidade da chegada 

dos recursos, que de fato acabaram chegando, mas, já no final do ano 

impossibilitando seu pleno uso. 

 

Possibilidade de volta as aulas e trabalho docente 

 

1) A UNIPAMPA pretende seguir as normativas(decretos) do governo estadual, como 

estas foram revalidadas até o dia 16/05, essa é a data referência (a reitoria já 

prorrogou a normativa interna sobre isso). Se for confirmada, o calendário seria 

provavelmente retomada em torno de 01 de junho (segunda-feira). Atualmente, desde 

o dia 16 de março as atividades presenciais foram canceladas, com exceção das 

essenciais.  

2) Os docentes estão realizando trabalho remoto e recusaram por maioria o sistema de 

aulas por EAD por entende-lo como insuficiente para um processo de ensino 
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aprendizado  e qualidade e que pode levar a precarização da atividade ensino. Assim 

as funções realizadas são de orientação, atendimento ao discente, pesquisas e 

atividades remotas (lives, cursos e etc) 

Sobre ações da Sesuninpampa no contexto da Pandemia 

Ações permanentes: 

1) Campanha de cards digitais diários com os seguintes temas : fique em casa e defenda 

o SUS, Como o governo pode combater a COVID 19, o que é a quarentena, a 

pandemia, o isolamento social e a importância da solidariedade social entre outros 

2) Divulgação das circulares e atividades do ANDES-SN( lives, barulhaços e etc) em 

todas as nossas redes(mails, instagram, face, twitter e whats) 

3) Produção de matérias especificas da Unipampa: A comunidade acadêmica da 

unipampa e os impactos do cOVID-19 

4) Mobilização constante da categoria via repasse de informações 

5) Monitoramento jurídico das ações do governo e respostas imediatas(ações jurídicas 

relativas a insalubridade e periculosidade e sobre  IN 28) 

Ações pontuais: 

1) Em abril realizamos uma campanha de ajuda aos discentes que permanceram em 

suas cidades sedes e que passavam por um conjunto de dificuldades objetivas: 

alimentação, aluguel e etc. A campanha efetivou uma doação de 500,00 por campus 

que tinham necessidades urgentes(Dom Pedrito, Itaqui, Jaguarão, São Borja e São 

Gabriel). Estamos reavaliando a continuidade ou não de acordo com nossas 

condições financeiras. 

 

25. APRUMA 

Informe prestado por: Micael Carvalho, Secretário-Geral da APRUMA 

1) A Universidade Federal do Maranhão (UFMA) está com seu calendário acadêmico 

suspenso desde o dia 17 de março de 2020, por 30 (trinta) dias, estabelecido pela 

Resolução Nº 1.981-CONSEPE, considerando a Portaria GR Nº 241/2020-MR. No 
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último dia 10 de abril, a universidade aprovou a Resolução Nº 1.9182-CONSEPE, 

prorrogando a suspensão por mais 30 (dias), com vigência,portanto, até o dia 16 de 

maio de 2020; 

2) Os trabalhadores da APRUMA (secretaria, comunicação e tesouraria) estão 

realizando seus trabalhos de forma remota desde o dia 17 de março de 2020, após 

reunião com a diretoria da seção sindical; 

3) A diretoria da APRUMA tem feito reuniões online para estabelecer iniciativas do 

sindicato e resolver as demandas que a seção está recebendo nesse período de 

suspensão de atividades presenciais; 

4) A APRUMA reuniu o Conselho de Representantes (CR) duas vezes até o momento 

da escrita deste informe. Uma primeira reunião aconteceu no dia 14/04/2020 com os 

representantes dos campi do continente (8 cidades do estado do Maranhão). A 

segunda reunião aconteceu no dia 15/04/2020, com uma ampla maioria dos membro. 

A pauta foi: a) Informes; b) Eleição de presidente(a), primeiro(a) e segundo(a) 

secretários(as); c) Elaboração do regimento do Conselho de Representantes; d) Plano 

de Trabalho do CR; 

5) Estamos realizando transmissões ao vivo pelo Facebook. Já fizemos os seguintes 

debates: 

- COVID 19, distanciamento social e implicações à saúde mental: 24/03; 

- O financiamento da educação pública no Brasil e o novo FUNDEB: 25/03; 

- Diferença entre grive e coronavírus: 31/03; 

- Ditadura Nunca Mais: direito à memória e à verdade: 10/04; 

- Isolamento social e violência doméstica: 16/04; 

4) A UFMA, seguindo a Instrução Normativa Nº 28/2020, do Ministério da Economia, 

aprovou a Instrução normativa PROGEP/UFMA de Nº 2/2020 que trata das 

concessões do auxílio-transporte, adicional noturno e adicionais ocupacionais. A 

Assessoria Jurídica da APRUMA está preparando um parecer técnico e uma entrada 

de ação para notificar a universidade. Além disso, a diretoria da seção está 

construindo uma nota política para socialização aos sindicalizados e demais docentes 

da IES; 

5) A UFMA, por meio da sua Pro-Reitoria de Ensino articulou uma mudança na 

Resolução interna que trata do planejamento acadêmico, incluindo o Plano 
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Individual Docente (PID). O sindicato enviou um oficio e email solicitando a 

prorrogação do prazo estabelecido pela instituição (poucos dias e sem discussão 

ampla). A universidade prorrogou o prazo por mais uma semana e a diretoria da 

APRUMA solicitou a suspensão de quaisquer alterações de normas da universidade 

durante a suspensão do calendário acadêmico, divulgando uma nota pública em seu 

site e redes sociais; 

6) Aprovamos a contribuição para ajuda de 400 protetores faciais a serem doados ao 

Hospital Universitário, Secretaria Estadual de Saúde do Maranhão e Secretarias 

Municipais de Saúde das cidades de São Luís (capital) e Imperatriz (segunda maior 

cidade do estado). 

26. ADUFPB 

Informe prestado por: Fernando Cunha, Presidente ADUFPB 

  

Após o inicio da Pandemia, já realizamos 3 reuniões de diretoria no formato virtual; 

a Adufpb vem colaborando com ações de professores na UFPB em confecção de 

equipamentos de EPI para os hospitais públicos da Paraíba, doação de cestas básicas 

para artistas e mestres da cultura Paraibana que estão sem alimentos; 

Realização de um debate virtual no dia 15/04 com o tema: Universidade Pública e o 

Trabalho em tempos de agravamento da pandemia Covid-19 com possibilidade de 

colapso do SUS: quais nossas tarefas imediatas? 

Vamos realizar uma plenária virtual para discutir proposta da PRG sobre Teletrabalho 

na UFPB; 

  

  

27. SEÇÃO SINDICAL DO ANDES-SN NA UFSC 

 

Informe prestado por: Adriana D'Agostini, presidente Seção Sindical do ANDES-SN na 

UFSC 

 

As eleições da seção sindical ocorrem juntamente com a da Diretoria Nacional e 

portanto também suspendemos as eleições e com auxílio da assessoria jurídica estamos 

vendo as possibilidades de encaminhamentos, uma vez que o mandato local acaba em 

15/6. 

 

Quanto a situação da pandemia, a UFSC está em isolamento desde o dia 16/3. Só esta 

funcionando as ações para contenção da COVID-19. 

 

A luta e as ações de enfrentamento ao governo federal, estadual, municipal, referente a 

pandemia e as contrarreformas em curso tem sido estimuladas e articuladas pela seção 

sindical e as ações tem sido: notas, manifestos, panfletos online semanais, card, 
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outdoors, carro de som nos bairros, vídeos. Além disto temos feito com o conjunto dos 

sindicatos, centrais e movimentos sociais representação no MP contra o afrouxamento 

das medidas de isolamento. Foi também criado um Comitê Popular de Solidariedade em 

SC, no qual temos participado principalmente com distribuição de alimentação e 

produtos de higiene para as populações vulneráveis. Juntamente com a Comissão 

Unificada da UFSC (com estudantes de graduação e pós-graduação, TAEs e Docentes) 

realizamos documentos a administração da UFSC, panfleto online, vídeo. Muitas 

reunião onlines. 

 

Em relação a educação à distância na educação básica está em desenvolvimento no 

estado de SC. Estamos produzindo um vídeo sobre a situação e esta questão para ser 

vinculada na base do SINTE-SC. 

 

Avaliamos que as *lives* tem sido uma boa estratégia de mobilização da nossa base.  

Temos uma resposta negativa quanto as denuncias da APUFSC contra o ANDES-SN e 

estamos avaliando com assessoria jurídica e Diretoria Nacional o que fazer. 

 

 

28. ADUFAC 

 

Informe prestado por: Diretoria da ADUFAC 

 

A Universidade Federal do Acre no último dia 30 de março de 2020 em sua reunião 

extraordinária do Conselho Universitário determinou a suspensão do calendário 

acadêmico da Ufac, por tempo indeterminado e a Adufac se colocou a disposição pra 

auxiliar na comunicação a comunidade universitária e a sociedade sobre os cuidados 

com o Covid-19. Nessa mesma resolução do Conselho Universitário deliberou-se pela 

reposição integral das atividades de ensino de forma presencial, não havendo 

substituição por ensino a distância, algo defendido pela nossa diretoria. Nesta mesma 

reunião foi dito pela Administração superior que as bolsas já contempladas continuarão 

com sua vigência, e existe uma comissão da Pro reitoria de Assistência Estudantil que 

irá estudar uma forma de auxílio emergencial aos alunos não contemplados com bolsa, 

mas que não tem suas famílias em Rio Branco e estão em situação de vulnerabilidade 

social. Em relação aos contratos dos serviços terceirizados, não houve corte imediato, 

mas a Universidade ainda está discutindo com as empresas para decidir se haverá 

interrupção ou não do contrato. Em conjunto com o movimento estudantil da UFAC, 

fizemos mobilização nas redes para pressionar a reitoria da UFAC para auxiliar 

estudantes que se encontram em vulnerabilidade social para que possamos garantir 

algum auxílio emergencial a esses estudantes, após essa pressão foi determinada uma 

ajuda de 200 reais aos estudantes carentes que utilizam o Restaurante Universitário que 

se encontram fechados Estamos tambem apoiando uma rede de solidariedade a esses 
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estudantes carentes e pessoas da comunidade feito pelo Movimento Universidade 

Popular que já entregaram dezenas de cestas básicas nesse momento da pandemia para 

amenizar os seus problemas. 

 

29. ADUFMAT 

 

Informe prestado por Aldi Nestor de Souza, Diretor Geral da ADUFMAT 

 

1- O calendário acadêmico, e o INÍCIO DO SEMESTRE LETIVO 2020.1, da UFMT, 

da graduação, antes previsto pra começar em 13 de Abril, encontra-se suspenso.  

2- Ação de solidariedade aos professores interinos da rede estadual, cerca de 16 mil 

professores em todo o Estado, que o governador do estado  deixou sem contratos de 

trabalho e, consequentemente, sem salário por conta da quarentena. A Adufmat fez uma 

doação de cestas básicas e o fará todos os meses enquanto perdurar essa situação. 

3- Criação da FRENTE POPULAR EM DEFESA DOS SERVIÇOS PÚBLICOS E DE 

SOLIDARIEDADE AO ENFRENTAMENTO À COVID 19 que consiste de uma 

ampla articulação com vários outros sindicatos( Adufmat, Adunemat, Sinasefe, Fasubra, 

Sintuf, Andes Regional, e vários outros) movimentos sociais e populares.como 

consequência dessa frente , várias ações estão sendo desenvolvidas: 

- ações de comunicação`: produção de vídeos, podcasts, lives, artigos de opinião 

debatendo a conjuntura  e fortalecendo a defesa dos serviços públicos; carros de som 

nas ruas, principalmente nos bairros periféricos,  chamando a atenção da importância da 

quarentena, dos cuidados básicos com a saúde ,  e da defesa dos sus e dos serviços 

públicos em geral. 

- ações de solidariedade: compra e doação de máscaras e outros EPI´s, tanto pros 

profissionais de saúde quanto pros demais trabalhadores que esta]ão em condições de 

maior vulnerabilidade. A sede da Adufmat na capital tornou-se um ponto de coleta de 

alimentos e produtos de limpeza para doação; criação de uma vaquinha virtual . 

- Grupo de trabalho Povos indígenas: que discute a condição particular da população 

indígena e traça ações de solidariedade para esse grupo social; 

- Grupo de Trabalho de articulação com outras entidades, que visa ampliar a rede e 

consequentemente as ações da mesma. 

A Frente se reúne todas quintas feiras às 18:00h 

 


